












 Dedico este livro com muito amor e admiração à minha  lha Lauren Gray. Seu conhecimento sobre o lado feminino dos relacionamentos serviu de inspiração para desenvolver muitas das novas ideias que incluí neste livro. 
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INTRODUÇÃO

Escrevi  Homens são de Marte, Mulheres são de Vênus há vinte e cinco anos, e  desde  então  é  um  best-seller,  com  milhões  de  leitores  por  todo  o mundo. Continua in uenciando a vida das pessoas em cinquenta idiomas e em  mais  de  150  países.  Nas  entrevistas  que  concedo  mundo  afora,  as perguntas  que  me  fazem  com  mais  frequência  são:  Quais  foram  as mudanças nos relacionamentos nos últimos 25 anos? As orientações em seu livro ainda se aplicam? 

Quais foram as mudanças nos relacionamentos nos

últimos 25 anos? As orientações em seu livro ainda se aplicam? 

A resposta abreviada: O mundo mudou drasticamente, com implicações signi cativas nos relacionamentos. O ritmo acelerado do trabalho e da vida aumentou  o  nível  de  estresse  tanto  para  homens  quanto  para  mulheres. 

Com milhões de mulheres a mais no mercado de trabalho, e com os homens assumindo mais responsabilidades em casa, a dinâmica dos relacionamentos também se transformou. 

O  que  necessitamos  para  vivenciar  uma  satisfação  duradoura  nos relacionamentos  mudou  drasticamente.  Homens  e  mulheres  exigem  um novo tipo de apoio emocional que inclua mais autenticidade, intimidade e expressão individual. Foi-se o tempo em que a mulher tinha de ser submissa e  dependente  do  homem,  e  esse  tinha  de  carregar  o  fardo  de  ser  o  único provedor da família. 

Essa  mudança  criou  novas  e  incríveis  oportunidades,  tanto  para  os relacionamentos  como  para  os  indivíduos.  As  pessoas  podem  ser  elas mesmas,  como  jamais  puderam  antes,  adotando  características  que

ultrapassam  os  tradicionais  modelos  de  gênero,  o  que  possibilita  que  seus relacionamentos ganhem profunda e inédita intimidade. 

Mas  essas  mudanças  também  trazem  novos  e  signi cativos  desa os. 

Precisamos  aprender  a  exprimir  bem  as  nossas  qualidades  masculinas  e femininas de maneira que reduzam, e não aumentem, o nosso estresse. E

temos  de  aprender  a  apoiar  as  novas  necessidades  dos  nossos  parceiros, assim como eles devem apoiar as nossas. 

Em alguns aspectos, os homens ainda são de Marte e as mulheres ainda são de Vênus, e muitas coisas que analisei em meu primeiro livro ainda são válidas. Mas com mais liberdade para nos expressar, precisamos de um novo lote de habilidades para termos sucesso em nossos relacionamentos.  Muito além de Marte e Vênus ensinará essas técnicas. 

O fato de as mulheres hoje trabalharem lado a lado com os homens no mercado de trabalho e de os homens participarem mais na criação dos  lhos não signi ca que eles são iguais. Nossos papéis certamente estão mudando, mas a nossa biologia ainda é bem diferente. Como homens e mulheres são diferentes, reagimos a essas mudanças em nossos papéis de formas diversas, e  isso  muitas  vezes  é  mal  compreendido  ou  mal  interpretado  por  nossos companheiros.  Em   Muito  além  de  Marte  e  Vênus  vamos  explorar detalhadamente nossas novas necessidades de apoio emocional, assim como os  recentes  desa os  que  inevitavelmente  surgem  nos  relacionamentos modernos. 

Nossas reações às mudanças muitas vezes são mal

interpretadas porque somos diferentes uns dos

outros. 

Esses desa os existem para solteiros e para casais, porque as mudanças nos relacionamentos de hoje são re exo das mudanças que ocorrem em cada um  de  nós,  individualmente.  As  novas  orientações  encontradas  em   Muito além  de  Marte  e  Vênus  são  necessárias  não  só  para  relacionamentos românticos, mas também para a nossa própria felicidade e a de nossos  lhos. 

Elas nos ajudam a sermos parceiros melhores e, ao compreender melhor os

outros,  a  sermos  bem-sucedidos.  Solteiros  ou  comprometidos  em  relações amorosas, estamos sempre nos relacionando com pessoas de outro gênero. 

Se você é solteiro(a) e procura alguém para compartilhar sua vida, esse livro  vai  ajudá-lo(a)  a  ser  melhor  parceiro(a)  para  essa  pessoa  quando encontrá-la. Se você é solteiro(a) e não está à procura de alguém, esse livro vai ajudá-lo(a) a compreender as suas necessidades emocionais e dessa forma poderá reduzir o seu estresse e vivenciar mais e mais momentos felizes. 

As novas orientações são necessárias para os

relacionamentos românticos e também para a sua

felicidade individual. 

Muitas pessoas solteiras desejam se casar e, quase na mesma proporção, as casadas desejam a liberdade que tinham e a excitação que sentiam quando eram solteiras. Mas, independentemente do estado civil, nossa vida pode ser mais complicada hoje do que já foi um dia. E a di culdade não existe só no plano  material,  porque  assim  como  buscamos  um  nível  mais  elevado  de satisfação emocional, quando não atingimos esse nível a decepção também é maior. 

O que estamos testemunhando é uma mudança dramática no contexto dos  nossos  relacionamentos.  Tentar  construir  relacionamentos  bem-sucedidos  hoje  utilizando  conhecimento  e  habilidades  adquiridas  nos relacionamentos tradicionais de milhares de anos simplesmente não basta e não funciona. 

Para  homens  e  para  mulheres,  dar  o  apoio  necessário  para  ter  um relacionamento grati cante é uma prova de fogo nos dias de hoje. A maioria dos  homens  não  tem  um  modelo  de  comportamento  desse  tipo  de  apoio. 

Sei que eu, de nitivamente, não tive. Nosso aprendizado vinha de observar nossos pais, que podiam ser hábeis no modelo antigo, mas não nesse novo. 

Ao  saírem  de  casa  todos  os  dias  para  trabalhar  e  sustentar  a  família,  eles satisfaziam a maior parte das expectativas que nossas mães tinham quanto ao relacionamento. 

Ao saírem de casa todos os dias para trabalhar e sustentar a família, nossos pais satisfaziam a maior parte das expectativas das nossas mães. 

Da mesma forma, as mulheres não têm em quem se espelhar para obter o apoio de que precisam hoje, ou para dar aos homens o apoio de que eles necessitam. Uma comunicação e ciente para pedir mais não fazia parte do aprendizado  das  mulheres.  Se  o marido desempenhasse bem seu papel de provedor, a mulher não tinha de exigir mais nada. Se ele não cumprisse seu papel,  o  único  recurso  que  havia  para  a  esposa  era  resmungar,  o  que certamente não aproximava os dois. 

Nossos modelos atuais de comportamento vêm das novelas, séries de TV

e dos  lmes, bons como entretenimento, mas que não mostram o caminho muitas  vezes  difícil  e  desa ador  da  construção  de  relacionamentos grati cantes. Damos risada quando os personagens da popular série  Modern Family  se  comportam  e  se  comunicam  de  maneira  exagerada  sobre  os desa os  e  as  experiências  que  vivemos  nos  dias  atuais,  mas  nos  cinco minutos  nais  todos  se  reconciliam  milagrosamente,  felizes  e  amorosos. 

Assistimos  aos  resultados  que  desejamos,  mas  não  ao  processo  de transformação na prática. 

Nos  lmes  românticos  clássicos  como   Harry  e  Sal y  –  feitos  um  para  o outro,  Titanic,  Diário  de  uma  paixão,  e  o  meu  favorito,  Em  algum  lugar  do passado, quando nos identi camos com os personagens temos um vislumbre do  amor  profundo  que  se  torna  possível  quando  a  tensão  do  amor  não correspondido  é  liberada.  Damos  uma  breve  espiada  nas  possibilidades  de felicidade  e  grati cação  que  o  amor  pode  proporcionar  quando  os personagens conseguem superar algum obstáculo e  nalmente encontram a tal pessoa que tanto procuravam. O que vemos na telona, sentimos dentro de nós, e desejamos isso em nossas vidas. Mas o que o  lme não mostra é o que acontece depois, quando a realidade do dia a dia se instala. 

Nossos modelos atuais de comportamento vêm das

novelas, séries de TV e dos filmes, que não mostram um quadro realista do verdadeiro romance. 

Imaginamos  que  as  personagens  vivem  felizes  para  sempre,  mas  não  é mostrado  como.  Ficamos  temporariamente  animados  pela  visão  das possibilidades  e  logo  depois  nos  decepcionamos  com  a  disparidade  entre nossos  sonhos  e  a  realidade.  Para  criar  uma  vida  inteira  de  amor,  para realmente crescer juntos em amor, precisamos aprender novos caminhos que não aparecem nos  lmes. 

Aos homens não é ensinada a importância do afeto e dos elogios para fazer  a orar  o  que  há  de  melhor  nas  companheiras,  não  lhes  é  ensinado como  tomar  decisões  juntos  quando  a  parceira  tem  pontos  de  vista diferentes,  planejar  tempo  juntos  quando  a  parceira  tem  mais responsabilidades de trabalho, organizar programas e não esperar a última hora para manter o romance vivo, nem como solucionar discussões ou ouvir os sentimentos da parceira sem  car na defensiva. 

Às mulheres não é mostrado o que podem fazer na prática para estimular o  que  há  de  melhor  em  seus  parceiros,  como  satisfazer  as  diferentes necessidades deles, como comunicar as próprias necessidades sem reclamar, ou  simplesmente  como  desempenhar  a  sua  parte  na  construção  de  um romance  duradouro.  Nos  lmes,  o  herói  romântico  sempre  diz  as  coisas certas e a heroína só tem de responder ou reagir. Na vida real, o romance não se limita a só um dos lados – é uma via de mão dupla. 

Na vida real, o romance não se limita a só um dos lados – é uma via de mão dupla. 

A  jornada  de  transformação  em  alguém  que  conhece  as  próprias carências  e  que  é  capaz  de  apoiar  as  do  companheiro(a)  não  acontece imediatamente. Mas podemos dar início a ela agora; não temos de esperar que nosso atual ou futuro parceiro(a) se junte a nós. Basta que um dos dois mude para o relacionamento mudar. Com o tempo, à medida que um dos dois se torna melhor companheiro(a), o outro acaba acompanhando. 

Quando  escrevi   Homens  são  de  Marte,  Mulheres  são  de  Vênus,  uma pergunta que repetiram anos a  o foi: Como fazer meu/minha parceiro(a) ler este livro? 

Minha resposta: Não faça. Tentar fazer o seu parceiro ou a sua parceira ler  o  livro  pode  sugerir  que  ele(a)  não  está  colaborando,  e  assim  car  na defensiva. Em vez disso, leia o livro e ponha em prática os mecanismos que servirão  para  deixar  você  mais  feliz  sem  ter  de  modi car  seu companheiro(a).  Com  o  tempo,  é  possível  que  ele(a)  que  curioso(a)  e queira saber o que você está lendo. 

O mesmo se aplica a este livro. Você deve se concentrar em mudar a si, não ao outro. Se a sua felicidade depender de modi cá-lo, será mais difícil que ele cresça. Assim como você, seu parceiro(a) também deseja a liberdade para ser ele mesmo. 

Às  vezes,  quando  damos  mais,  recebemos  mais,  mas  outras  vezes recebemos  mais  fazendo  menos.  Ao  darmos  mais  porque  não  estamos recebendo o su ciente, corremos o risco de fazer mais só para mudar nossos parceiros,  e  isso  simplesmente  não  funciona.  Para  seu  parceiro(a)  parece mais manipulação do que apoio! 

Dar mais para mudar o companheiro(a) parece mais manipulação do que apoio. 

Não  há  nada  de  errado  em  querer  mais  de  um  relacionamento,  mas querer  mudar  seu  parceiro(a)  não  é  o  melhor  caminho  para  isso.  Quando não recebemos o su ciente em nossa relação, a primeira providência é dar menos  ao  outro  e  mais  a  nós  mesmos.  Em  vez  de  tentar  modi car  seu parceiro(a), mude você mesmo. Qualquer mudança em você sempre revelará outra  parte  do  seu  parceiro(a).  Mudar  o  que  fazemos  sempre  provoca  um resultado  diferente,  mas  quando  mudamos  o  que  sentimos  o  resultado  é mais radical ainda. Em  Muito além de Marte e Vênus você aprenderá novas estratégias para modi car seus sentimentos de forma a atrair o que há de melhor em seu companheiro(a). Quando você desenvolve a capacidade de encontrar  felicidade  em  sua  vida  sem  exigir  que  o  outro  mude,  você  se liberta para dar mais e, com o tempo, receber mais. 

Quando você encontra a felicidade sem exigir que seu parceiro(a) mude, você se liberta para dar mais e, 

mesmo assim, ser mais feliz. 

Muitas vezes os casais com problemas no relacionamento têm uma longa lista de reclamações e cobranças legítimas. Nesse caso, não haverá solução, a menos que os dois recuem e parem de culpar um ao outro para assumir a responsabilidade pela parte que lhes cabe nos problemas. Atribuir a culpa ao outro  é  o  único  recurso  quando  nossa  felicidade  depende  dos  nossos parceiros. Em geral, os casais se veem presos nesse jogo de culpar o outro, que mais parece uma partida de tênis. Ela se aborrece com alguma coisa, ele se defende e se aborrece com ela. E então a culpa é jogada de um lado para outro. A única saída para isso é parar de jogar a culpa no outro, aprendendo um novo caminho de volta para o amor. E é exatamente isso que  Muito além de Marte e Vênus vai mostrar como fazer, provendo uma nova análise para criar um relacionamento de apoio mútuo e livre de cobranças. 

Quem vem de um lugar de plenitude tem mais a dar. Quando abrimos completamente  nosso  coração  e  temos  conhecimento  das  necessidades especí cas  de  gênero  do  outro,  vivenciamos  um  nível  mais  elevado  de realização  e,  além  disso,  com  a  nossa  ajuda,  nosso  parceiro  será  capaz  de reagir melhor às nossas necessidades. Pedir mais raramente funciona quando estamos  insatisfeitos.  Mais  importante  ainda,  pedir  mais  não  funciona nunca se nossos parceiros não recebem o que precisam. 

Pedir mais não funciona nunca se nossos parceiros não recebem o que precisam. 

Para  melhorar  seu  relacionamento,  o  primeiro  passo  é  encontrar  o caminho de volta para abrir seu coração sem depender do seu parceiro para mudar. O segundo passo é sentir, falar ou fazer o que puder para ajudar o outro.  Se  nossos  companheiros  receberem  o  que  precisam,  será  mais  fácil para eles dar o que precisamos. O terceiro passo é pedir mais em avanços pequenos e dar ao seu parceiro grandes recompensas por ter feito mais. Essa é a nossa fórmula para o sucesso. Esperar mais sem dar mais no início é a

fórmula do fracasso. Além disso, você vai sabotar todo o seu esforço se tiver expectativas enormes e cedo demais. 

Muitas mulheres sentem que já estão dando mais e não veem resultado nenhum. Isso costuma acontecer porque não estão dando o que o parceiro mais precisa. Sem uma análise atualizada, a mulher dá instintivamente ao companheiro  o  tipo  de  apoio  que  deseja  para  si  mesma,  e  não  o  que  ele realmente  precisa.  Sem  um  entendimento  mais  profundo  de  que  homens pensam  e  sentem  de  forma  diferente  das  mulheres,  os  esforços  dela  não serão valorizados, já que a companheira não é capaz de oferecer esse novo apoio que o homem moderno precisa. 

Da  mesma  forma,  a  maioria  dos  homens  acha  que  está  dando  muito porque costumam dar mais do que os pais deles deram para suas mulheres. 

Mas  as  necessidades  da  mulher  de  hoje  são  diferentes,  por  isso  repetir  o comportamento  e  as  atitudes  do  pai  no  apoio  amoroso  não  basta  para satisfazer a parceira. 

Nas  gerações  anteriores,  os  maridos  davam  um  tipo  de  apoio  amoroso que  satisfazia  as  necessidades  das  mulheres  de  sobrevivência  e  segurança. 

Mas hoje em dia a mulher moderna exige uma nova expressão de amor que apoie  suas  necessidades  de  afeto,  compartilhamento,  relacionamento, comunicação  intimista  e  respeito  mútuo,  assim  como  uma  maior necessidade de independência e de expressão pessoal. Chamo esse novo tipo de apoio de “amor pessoal”. 

As mulheres hoje exigem um novo tipo de apoio para satisfazer suas necessidades de  amor pessoal. 

Como  as  mulheres,  os  homens  também  têm  novas  necessidades emocionais  para  se  sentirem  bem  e  valorizados  em  suas  tentativas  de satisfazer as necessidades emocionais das companheiras e ao mesmo tempo realizarem  suas  necessidades  de  independência  e  expressão  individual.  No passado, os homens se sentiam bem-sucedidos na vida como provedores da satisfação material da família, mas hoje as necessidades são outras; precisam sentir  que  merecem  a  con ança  das  parceiras,  a  admiração,  querem  ser

valorizados  em  seus  esforços  para  dar  o  novo  apoio  emocional  de  que  as mulheres e os  lhos precisam. Chamo essa nova exigência de a necessidade do  homem  de  “sucesso  pessoal”.  Ele  precisa  de  feedbacks  positivos  para saber que está tendo sucesso em seu esforço de apoiar a família não só no plano material, como no emocional. 

Hoje em dia os homens exigem um novo tipo de

apoio que satisfaça sua necessidade de  sucesso pessoal. 

Em   Muito  além  de  Marte  e  Vênus  vamos  explorar  detalhadamente  as novas e diferentes necessidades de homens e mulheres modernos de amor e de sucesso pessoais. Essa visão é essencial para se criar um relacionamento livre de cobranças e reclamações, porque, quando compreendemos o que é importante  para  satisfazer  nossos  parceiros,  podemos  direcionar  nossa energia  para  suprir  o  amor  e  o  apoio  que  ele  ou  ela  mais  apreciam  e valorizam. 

Quando compreendemos o que é mais importante

para a satisfação dos nossos parceiros, podemos

direcionar melhor nossa energia e amor. 

Em termos práticos, espere uns dois meses depois de terminar de ler este livro  para  aplicar  seus  novos  conhecimentos  sobre  como  vivenciar  uma maior felicidade e sobre como administrar melhor o estresse sem depender de mudanças em seu parceiro(a). O passo seguinte é dar pequenas doses a mais de amor e de apoio, de acordo com o tipo de  amor pessoal ou de  sucesso pessoal que ele ou ela precisam. E, por  m, quando estiver dando ao parceiro o que precisa, pode começar a praticar sua nova habilidade de pedir mais em pequenos progressos e a oferecer grandes recompensas. 

Nos relacionamentos, tanto homens quanto mulheres precisam encontrar a  própria  felicidade  primeiro,  sem  depender  de  qualquer  mudança  nos parceiros. Da mesma forma, a pessoa solteira deve descobrir sua felicidade sem depender de encontrar o companheiro perfeito. Se você é solteiro, nessa

primeira  etapa  de  elevar  a  sua  autoestima,  desista  de  procurar  a  pessoa perfeita e em vez disso ponha em prática suas novas habilidades para criar uma  série  de  encontros  positivos.  É  muito  mais  fácil  desenvolver  novas habilidades  quando  há  pouca  coisa  em  jogo.  Ao  suspender  a  busca  pela pessoa perfeita e passar a se concentrar em experiências positivas de namoro, você  se  livra  do  risco  de  ser  exigente  demais  e  de  julgar  o  tempo  todo  a pessoa com quem resolveu praticar suas novas habilidades. 

Mudar nossas expectativas para simplesmente ter

experiências positivas de namoro nos liberta para curtir nossas novas habilidades. 

Para sermos felizes e realizados em nossos relacionamentos precisamos primeiro ser felizes e realizados em nossa vida. Não é ideal dependermos de nossos  relacionamentos  íntimos  como  fonte  única  de  realização.  Quando temos  uma  vida  rica  em  amizades,  família,  exercícios,  boa  alimentação, trabalho grati cante, ou servimos ao mundo e temos muitas oportunidades de divertimento, entretenimento, educação, crescimento pessoal e devoção espiritual,  ter  um  relacionamento  amoroso,  além  de  tudo  isso,  pode  nos fazer ainda mais felizes. Hoje em dia, para vivenciarmos um relacionamento amoroso  duradouro,  precisamos  de  uma  base  de  felicidade  que  satisfaça nossas  outras  necessidades,  independentemente  do  que  esperamos  de  um relacionamento. 

Para nos sentirmos realizados num relacionamento, temos de encontrar primeiro uma base de felicidade que satisfaça as nossas outras necessidades, 

independentemente de nossos parceiros. 

Muita gente supõe, equivocadamente, que só o sucesso no mundo lá fora traz  felicidade  para  o  nosso  mundo  pessoal.  Mas  isso  não  é  verdade. 

Precisamos de amor e das novas habilidades de relacionamento. Se sucesso basta, por que os tabloides vivem cheios de gente famosa e bem-sucedida entrando  e  saindo  de  centros  de  reabilitação?  Por  que  há  tanta  gente  de sucesso divorciada, solteira ou distante dos  lhos? Por que os ricos não são

imunes  aos  sintomas  da  tristeza:  a  depressão,  a  ansiedade  e  as  noites  sem dormir? 

Quando  assumimos  a  responsabilidade  pela  nossa  felicidade,  nos libertamos para oferecer o amor pessoal e as mensagens de sucesso pessoal necessárias  para  que  nosso  relacionamento  prospere.  Mas  você  só  vai conseguir  entender  o  que  isso  signi ca  quando  experimentar  a  extrema realização de viver a intimidade profunda obtida por meio da expressão do amor e do sucesso pessoal. Não dá para saber que o gosto do sorvete é muito bom se não provarmos. Atualmente, muitos homens e mulheres se perdem no transe do mundo moderno que diz que mais dinheiro ou mais bens vão fazê-los felizes, e eles são incapazes de reconhecer o poder do amor. 

É difícil imaginar o poder do amor pessoal sem

experimentá–lo. 

Lembro  da  primeira  vez  que  reconheci  o  poder  e  o  valor  do  amor próprio.  Certamente  sempre  amei  minha  mulher  e  esse  amor  era  muito grati cante, mas eu não sabia como era importante dar esse amor pessoal. 

Eu  ainda  me  concentrava  muito  em  fazer  dinheiro  para  ser  um  bom provedor e ser amado por isso. 

Um dia, no sexto ano do nosso casamento, depois de fazer amor, falei para Bonnie. 

– Uau, foi ótimo! Maravilhoso como era no início. 

Depois de uma pausa mais longa do que eu esperava, Bonnie retrucou:

– Eu achei que foi melhor do que no início. 

– É mesmo? Por que achou isso? – eu disse. 

–  Fazer  amor  no  início  era  ótimo,  mas  ainda  não  nos  conhecíamos direito. Agora, depois de seis anos, você já viu o que tenho de melhor e o que tenho de pior. E continua me amando. É isso que torna o sexo ainda melhor – disse ela. 

Naquele momento, me dei conta de que a intimidade mais profunda que tínhamos  vivenciado  naqueles  primeiros  seis  anos  tinha  tornado  o  sexo ainda  mais  grati cante.  Para  mim  isso  foi  uma  revelação  importante. 

Especialmente para os homens, sexo é uma porta para sentir amor profundo pela  parceira.  Mas  com  maior  intimidade  depois  de  anos  exprimindo  um amor mais pessoal, sexo se torna apenas uma das formas de expressar amor. 

Com as novas análises de  Muito além de Marte e Vênus para satisfazer nossas necessidades modernas de amor e sucesso pessoais, você vai aprender que há muitas  formas  através  das  quais  expressamos  intimidade,  e  que  o  sexo  é apenas uma delas. 

Depois de 31 anos de casados, continuo a sentir um amor mais profundo e  mais  íntimo  pela  minha  esposa,  demonstrado  não  só  na  cama,  mas também  com  abraços  constantes,  carinho,  apoio  mútuo  e  comunicação gentil, companheirismo, tudo isso combinado a programas a dois, para nos divertirmos, e tempo livre com nossos  lhos e netos. Eu não dependo mais do sexo como única forma de sentir meu amor por Bonnie. O sexo hoje é apenas uma das maneiras de viver e compartilhar o amor que temos um pelo outro. 

Há muitas maneiras de vivenciar a intimidade, e o sexo é apenas uma delas. 

Aquele  comentário  da  minha  companheira  dizendo  que  o  sexo  estava melhor  depois  de  seis  anos  me  ajudou  a  entender  que  era  o  amor  que tornava  o  sexo  tão  prazeroso.  Naquele  dia,  compreendi  o  poder  do  amor pessoal e a maior satisfação que ele promove. Quando vi que minha persona tinha mais valor do que meu apoio físico ou material, aprendi a dar valor ao meu poder pessoal de dar amor, tanto quanto dava ao meu poder de ganhar dinheiro. 

Ao descobrir isso, o coração de um homem se abre mais. Ele não precisa abdicar  de  todos  os  seus  desejos  e  necessidades  para  prover  o  apoio nanceiro  da  mulher  e  dos  lhos.  Quando  compartilham  essa responsabilidade ele se liberta para descobrir o poder do seu coração e não só  da  sua  carteira.  Ele  deixa  de  ser  apenas  um  ser  que  faz  e  passa  a  ser também um ser humano. 

Quando o amor pessoal de um homem é valorizado pela mulher, ele descobre o poder do seu coração e não só o poder da sua carteira. 

Muitos  homens  continuam  solteiros  porque  não  con am  que  uma mulher possa ser feliz em um relacionamento com eles. Não conhecem seu potencial  interior  para  oferecer  exatamente  o  que  uma  mulher  moderna precisa hoje em dia. No casamento, sem essas novas habilidades, a paixão desaparece.  Os  homens  desistem  de  tentar  fazer  as  parceiras  felizes  e  as mulheres deixam de precisar dos parceiros para receber amor e apoio. 

Com  essa  nova  visão  da  mulher  moderna,  o  homem  sabe  o  que  pode oferecer e o que não pode. Ele não assume responsabilidade pela felicidade da  parceira  e  não  se  sente  um  fracassado  quando  ela  se  aborrece  ou  ca insatisfeita. Sabendo disso, nos momentos em que ele pouco pode fazer, tem liberdade para “não piorar as coisas” enquanto permite pacientemente que ela encontre seu caminho de volta para o amor. E em outras horas, quando ela está receptiva para o amor dele, o homem sabe exatamente o que fazer para dar-lhe mais felicidade ainda. 

Muitas  mulheres  atualmente  não  querem  casar  porque  desistiram  dos homens. Desejam um homem capaz de oferecer o tipo de amor pessoal que uma amiga não pode dar, ou que não podem dar para elas mesmas. Sem um caminho  de nido  para  o  sucesso,  elas  desistem.  Mas  com  as  novas abordagens  deste  livro,  a  mulher  pode  acessar  seu  poder  feminino  para conseguir o que quer e seu homem pode descobrir o poder interior para dar-lhe o que precisa, recebendo o que ele precisa em troca. 

Jimi Hendrix é muito citado por ter dito que “quando o poder do amor sobrepujar o amor pelo poder, o mundo conhecerá a paz”. Eu acredito que as pessoas que se esforçam e desenvolvem o poder do amor em casa são os novos heróis do nosso tempo. 

Quando o poder do amor sobrepujar o amor pelo

poder, o mundo conhecerá a paz. 

É

É muito mais fácil soltar uma bomba do que abandonar nossos egos e encontrar o amor. É muito mais fácil escapar da dor de um coração partido fugindo do amor. Mas aqueles que continuam a tentar são os mais nobres e merecem  mais  amor  e  incentivo,  até…  especialmente…  quando  cometem erros. 

Hoje  todos  nós  queremos  mais,  de  nossas  vidas  e  dos  nossos relacionamentos. 

A  boa  notícia  é  que  podemos  ter  mais.  Mas  primeiro  precisamos aprender como conseguir isso. 

1

MUITO ALÉM DE MARTE

E VÊNUS

H omens  são  de  Marte,  Mulheres  são  de  Vênus  explorou  os  desa os  e desentendimentos  mais  comuns  entre  homens  e  mulheres,  e apresentou soluções para o mundo de vinte anos atrás. Desde então nossos relacionamentos  mudaram  drasticamente.  Temos  mais  liberdade  do  que nunca para ir além da limitação dos estereótipos masculino e feminino, e o resultado é que as qualidades e as características comuns de Marte e Vênus atribuídas aos homens e às mulheres não são mais tão de nidos. 

Nossas necessidades mudaram, tanto como indivíduos quanto em relação uns  aos  outros,  e  como  não  tomamos  conhecimento  dessas  diferentes necessidades,  ou  em  como  atendê-las,  estamos  vivenciando  um  estresse crescente  e  uma  insatisfação  tanto  em  nossos  relacionamentos  quanto  em nossa  vida.  Precisamos  de  novas  análises,  adequadas  ao  fato  de  termos seguido  adiante  além  dos  antigos  conceitos  de  Marte  e  Vênus,  que  ainda respeitam as diferenças entre homens e mulheres e os desa os que surgem dessa incompreensão das nossas diferenças de modo positivo. 

As muitas ideias de  Homens são de Marte, Mulheres são de Vênus ainda têm relevância de diversas formas, mas precisam ser atualizadas e aplicadas aos novos  desa os.  As  ideias  de  Marte/Vênus  se  tornaram  parte  da  cultura popular e ajudaram milhões de homens e mulheres a se comunicar melhor, mas  com  a  popularidade  e  o  passar  do  tempo  seus  signi cados  caram diluídos, simpli cados demais ou até mesmo distorcidos. 

Muitas pessoas que não leram  Homens são de Marte, Mulheres são de Vênus supõem equivocadamente que o título signi ca que somos tão diferentes que nunca  entenderemos  uns  aos  outros.  Nada  podia  estar  mais  longe  da verdade.  Quando  nos  deparamos  com  diferenças  compartilhadas,  se conseguimos entender essas diferenças de forma positiva, de um jeito que faça sentido, então a comunicação melhora. O simples fato de entender as

diferenças não é uma solução mágica para todos os problemas, mas uma boa comunicação pode melhorar qualquer situação. 

Entender nossas diferenças de um jeito que faça

sentido para nós é a base da boa comunicação. 

Antes de mergulhar no que há de novo sobre Marte/Vênus, é importante recapitular  os  princípios  básicos  explorados  em   Homens  são  de  Marte, Mulheres  são  de  Vênus.  Abaixo  estão  listados  doze  fatores-chave  que costumam  levar  a  mal-entendidos  entre  homens  e  mulheres  em relacionamentos  mais  tradicionais.  Só  que  em  nosso  mundo  moderno  e complexo,  à  medida  que  as  mulheres  assumem  papéis  que  eram tradicionalmente dos homens, vão adquirindo muitas tendências de Marte. 

Da  mesma  forma,  os  homens  também  assimilam  tendências  de  Vênus quando passam a dividir papéis que tradicionalmente eram das mulheres em casa.  Ao  ler  esta  lista,  re ita  com  quais  você  mais  se  identi ca.  De  que modo você ou sua parceira são de Marte ou de Vênus? 

Fator

Tendência de

Tendência de Vênus

Marte

1. Valores

Autoconfiança

Compartilhamento

Em Marte, valorizam a independência, a realização e o sucesso. Fazer a diferença é prioridade. 

Em Vênus, valorizam o compartilhamento, cuidar do outro e independência nos relacionamentos. Dar e receber amor é prioridade. 

2. Lidar com o

estresse

Distanciar–se

Conectar–se

Em Marte, eles se retiram para suas “cavernas” para recarregar as baterias quando estão estressados. Usam esse tempo para se afastar dos problemas ou, subconscientemente, criar soluções. 

Em Vênus, elas enfrentam o estresse conversando sobre seus problemas com pessoas próximas, em busca de empatia e apoio. 

3. Dar apoio

O que consideram

justo

Dar o máximo que podem

Em Marte, dão o apoio que consideram justo, depois esperam receber em troca quantidade igual de apoio. 

Em Vênus, dão o máximo que podem, mas muitas vezes é mais do que recebem e por isso se sentem sobrecarregadas e acabam se ressentindo. 

4. Demonstração de

amor

Cíclica

Contínua

Em Marte, se aproximam, se afastam para obter espaço e voltam cheios de amor. 

Em Vênus, sentem maior necessidade de constante proximidade, ligação e intimidade. 

5. Marcar pontos

Valoriza muito

Aprecia muitos pequenos gestos

de amor

Em Marte, a pontuação é baseada no tamanho da expressão de amor. Quando dão 32 rosas esperam 32 pontos. 

Em Vênus, pequenas manifestações de amor são tão importantes quanto as grandes. Dão um ponto para cada manifestação. Se recebem uma rosa, dão um ponto. Para receber 32 pontos, Marte precisa dar uma rosa 32 vezes. 

6. Humores

Constante

Ondas

Em Marte, o humor costuma ficar estável. Exigem menos estímulo, mas a necessidade de intimidade diminui e aumenta regularmente. Como um elástico que puxam para longe e que acaba voltando. 

Em Vênus, os humores sobem e descem feito ondas. Têm mais necessidade de estímulos que provem que são amadas. Com compreensão e aceitação, os sentimentos negativos e a insegurança se transformam automaticamente em sentimentos positivos. 

7. Motivo de

comunicação

Prático

Para se conectar

Em Marte, conversam para resolver problemas ou reúnem informações para atingir certos objetivos. 

Em Vênus, conversam para resolver problemas, mas também para sentirem os laços de empatia. 

8. Necessidades

Diretamente

Indiretamente

Em Marte, são diretos, falam e pedem o que querem. 

Em Vênus, seguem a regra de ouro e dão aos outros o que querem receber, esperam que suas necessidades sejam providas sem que tenham de pedir. 

9. Intimidade

Sexo

Romance

Em Marte, querem uma parceira que queira e goste tanto de sexo quanto eles. 

(Isso é uma mudança em relação às gerações anteriores.) O sexo ajuda a sentir o amor. 

Em Vênus, gestos amorosos fora do quarto são tão importantes quanto o que acontece no quarto. O amor ajuda a sentir o desejo de sexo. 

10. Solução de

Parte para a ação

Valoriza o apoio

problemas

Em Marte, quando enfrenta um grande problema, partem imediatamente para a ação ou, se não há nada que possam fazer, simplesmente deixam para lá até poderem fazer alguma coisa. 

Em Vênus, falam sobre o problema para atrair apoio e enfrentar o desafio juntos. 

11. Erros

Corrige atos

Dá mais

Em Marte, quando cometem erros, refletem sobre o que fizeram ou deixaram de fazer. Decidem o que podem fazer para resolver o problema. 

Em Vênus, quando cometem erros, têm uma sensação maior de empatia e arrependimento e então refletem como podem dar mais para compensar o erro, ou melhorar a situação atual. 

12. Felicidade

Visam um objetivo

Visam o relacionamento

Em Marte, ficam mais felizes quando têm sucesso em atingir objetivos significativos. Sentem enorme satisfação e orgulho vencendo desafios. 

Em Vênus, ficam mais felizes quando suas necessidades pessoais de amor são satisfeitas. Assim podem aproveitar livremente para dar seu amor e seu apoio, confiando que receberão em troca o que precisam. 

Homens e mulheres sempre se identi caram de formas diferentes com essas tendências Marte/Vênus, mas como já devem ter notado, a cada ano mais mulheres se identi cam com as tendências masculinas e mais homens se  identi cam  com  as  tendências  femininas.  Isso  porque  essa  tabela  só descreve  tendências de Marte e de Vênus. Como indivíduos, cada um de nós é uma mistura única dessas tendências. Não existe mistura certa ou errada. 

Talvez em seu relacionamento possa parecer que agora a mesa virou e as mulheres são de Marte e os  homens são de Vênus. Também pode ser que em seu relacionamento os homens ainda são de Marte e mulheres ainda são de Vênus. 

Qualquer  que  seja  o  caso,  essa  nova  consciência  de  nossas  diferentes tendências, quando e se elas existem, nos torna melhor preparados para lidar com elas. Os capítulos seguintes vão explorar de que forma essas tendências podem  ter  mudado  ou  serem  diferentes  para  você  e  apresentar  novos conhecimentos  que  irão  apoiar  você  e  os  seus  relacionamentos, independentemente do conjunto de tendências que você se identi car. 

Mudança de papéis

O  número  crescente  de  homens  e  mulheres  que  re etem  tendências  do outro gênero é uma coisa boa, porque signi ca que estamos vivenciando um aumento de liberdade para ser quem realmente somos, independentemente das expectativas sociais. Mas quando nos livramos dos grilhões dos nossos papéis  tradicionais  de  Marte  e  Vênus,  em  alguns  casos  abdicamos  de  um papel para adotar outro que é tão limitante quanto. 

Quando nos livramos dos grilhões dos nossos papéis tradicionais de Marte e Vênus, em alguns casos

abdicamos de um papel para adotar outro que é tão limitante quanto. 

Muitas  mulheres  hoje  foram  longe  demais  em  seu  lado  masculino  e reclamam que vivem estressadas, exaustas, deprimidas, ou que simplesmente não conseguem relaxar e aproveitar a vida. 

 Joan é advogada numa grande  rma de advocacia. Ela muitas vezes se sente sobrecarregada  com  coisas  demais  para  fazer  e  não  consegue  relaxar  quando chega em casa. Ganha mais do que o marido, Jack, por isso os dois resolveram que ele teria um emprego de meio expediente e  caria em casa para cuidar dos lhos. Os dois se amam e se apoiam mutuamente, mas, como muitos casais, não existe mais paixão no relacionamento. 

 Joan  achava  que  as  diferenças  de  gênero  não  eram  nada  signi cativas. 

 Numa  pequena  reunião  mencionei  para  ela  que  estava  escrevendo  um  novo livro. 

 – Eu não me identi co com  Homens  são  de  Marte,  Mulheres  são  de Vênus . Não acho que homens e mulheres são tão diferentes – disse Joan. 

 Jack reagiu. 

 – Eu acho que tem muita coisa que é verdade. Se você inverter o título para Mulheres são de Marte, Homens são de Vênus , acho que será a  de nição perfeita do nosso relacionamento. Nós somos muito diferentes! 

 Mais tarde conversei só com Jack e perguntei em que sentido ele e a mulher eram diferentes. 

 Jack deu risada e respondeu:

 –  De  cem  maneiras  diferentes.  Eu  li   Homens  são  de  Marte   e  minha mulher é de nitivamente de Marte. Você diz que as mulheres conversam mais, mas quando Joan chega em casa  ca ocupada demais para conversar, e quando conversa, quer soluções. Ela simplesmente não quer falar sobre o seu dia. 

 “Sou eu que quero essa ligação, quero falar sobre o meu dia, mas quando tento  ela  ca  impaciente,  ou  me  interrompe  com  soluções  e  sugestões,  e  não consegue apenas ouvir. Diz que eu não devia sentir o que sinto. 

 Quanto  ao  romance,  carinho  ou  abraços,  ela  não  liga.  A  maior  parte  do tempo  que  ca  em  casa  está  na  ‘caverna’  dela  assistindo  ao  noticiário  ou trabalhando  on-line.  Nós  não  temos  muita  vida  pessoal  e  ela  parece  não  se importar. 

 Nós  não  teríamos  nem  uma  vida  social  se  eu  não  insistisse.  Qualquer tentativa de criar um tempo só para nós é como arrancar um dente.” 

Os papéis trocados que vemos no relacionamento de Joan e Jack é um exemplo extremo, mas mudanças semelhantes de papéis e de necessidades têm  se  tornado  mais  comuns  ultimamente.  Livres  das  expectativas  sociais ultrapassadas,  as  pessoas  hoje  são  mais  capazes  de  adotar  e  de  aceitar qualidades masculinas e femininas nelas mesmas e num potencial parceiro. 

Os  homens  em  geral  apoiam  mais  a  mulher  que  tem  uma  carreira pro ssional,  e  as  mulheres  apoiam  mais  um  homem  cujas  ambições  são menos voltadas para ganhar dinheiro e mais sobre seguir seu coração, o que muitas  vezes  inclui  passar  mais  tempo  cuidando  dos  lhos  e  criando relacionamentos de qualidade. 

Livres das expectativas sociais ultrapassadas, as pessoas hoje são mais capazes de adotar e de aceitar suas qualidades masculinas e femininas. 

Com  essa  abertura  para  mudança,  homens  e  mulheres  têm  mais exibilidade para assumir diferentes papéis de acordo com suas necessidades nanceiras, idade, tipo de relacionamento ou preferência pessoal. Quando as mulheres passam a assumir os papéis tradicionalmente masculinos, que dão vazão  à  expressão  de  suas  qualidades  masculinas,  isso  modi ca  partes  dos seus cérebros, assim como os hormônios que produzem. Pesquisas sobre a plasticidade  do  cérebro  na  última  década  revelam  que  o  que  fazemos durante  o  dia  muda  nosso  cérebro  que,  por  sua  vez,  estimula  diferentes hormônios no corpo. 

A maioria das ocupações tradicionalmente masculinas vão estimular mais hormônios masculinos. Trabalhar numa construção ou defender um cliente num tribunal estimula altos níveis de testosterona tanto para homens quanto para mulheres, enquanto que dar aula no jardim de infância ou cuidar de um paciente  estimula  mais  estrogênio.  Quando  as  mulheres  desempenham papéis  tradicionalmente  masculinos,  costumam  exibir  em  casa  mais tendências  de  Marte  descritas  em   Homens  são  de  Marte,  Mulheres  são  de Vênus, porque esses papéis estimulam mais hormônios masculinos e menos hormônios  femininos.  O  mesmo  acontece  com  os  homens  que desempenham papéis tradicionalmente femininos. Eles podem se identi car mais com as tendências de Vênus. 

Mas  quando  as  mulheres  assumem  trabalhos  tradicionais  masculinos  é mais  importante  que  expressem  seu  lado  feminino  em  casa  para  criar  um equilíbrio  saudável  de  seus  hormônios  masculinos  e  femininos.  Sem  esse equilíbrio hormonal os sentimentos que a mulher tem de tédio, insatisfação, vazio  e  inquietude  aumentam.  No  entanto,  quando  a  mulher  se  dá  um tempo  para  sentir,  adotar  e  expressar  suas  qualidades  femininas  depois  de car o dia inteiro desempenhando seu lado masculino, os níveis de estresse diminuem. 

Da mesma forma, para o homem que passa mais tempo em atividades de cuidar  dos  outros  durante  o  dia  é  importante  acessar  e  expressar  suas qualidades de Marte em seus relacionamentos pessoais românticos. 

Um  dos  maiores  motivos  dos  casais  perderem  a  paixão  em  seus relacionamentos românticos é o fato de ignorarem as descobertas e as novas

habilidades  de  encontrar  esse  equilíbrio  de  qualidades  masculinas  e femininas dentro deles mesmos. Se o homem reprime seu lado masculino, ou a mulher reprime seu lado feminino, eles acabam se entediando, ou  cam inquietos, e isso mata a paixão. Ele  ca suave demais, emotivo demais, e ela se torna dura demais, desligada. Os níveis dele de energia podem cair em casa e ela pode  car cada vez mais sobrecarregada, achando que tem coisa demais  para  fazer.  Nos  capítulos  mais  adiante  vamos  explorar  os  diversos sintomas  dessa  repressão,  junto  com  novas  análises  e  estratégias  para encontrar um equilíbrio saudável. 

Encontrar o equilíbrio para manter a

paixão

Um dos maiores desa os da busca desse equilíbrio é que para a maioria das pessoas equilibrar nossas características masculinas e femininas não é uma coisa  automática  e  nem  sempre  é  uma  sensação  boa.  Essa  mudança  para equilibrar  nossos  lados  masculino  e  feminino  não  é  automática  e  muitas vezes exige um ato deliberado de força de vontade. 

No  m  do  dia,  quando  Joan  volta  para  casa,  está  mais  interessada  em car em sua caverna, uma tendência de Marte, enquanto Jack se interessa mais  por  uma  boa  conversa  para  interagir,  tendência  de  Vênus.  Essas tendências automáticas podem dar a sensação de que são exigências para o bem-estar,  mas  costumam  ser  contraproducentes  e  acabam  matando  a paixão. 

O equilíbrio dos nossos lados masculino e feminino não é automático e nem sempre é uma sensação boa desde o início. 

No  m do dia de trabalho, Joan e Jack estão fazendo automaticamente o que gostam mais. Mas fazer o que é bom ou automático nem sempre é bom para  nós.  Ir  às  compras  pode  ser  prazeroso,  mas  certamente  vai  gerar  um problema  adicional  se  você  não  tiver  dinheiro  para  pagar  o  que  comprar. 

Numa  discussão  pode  parecer  bom  gritar  com  seu  parceiro(a),  mas certamente não cria um resultado melhor. Pode parecer bom responder às reclamações  do  seu  parceiro(a)  com  suas  próprias  reclamações,  mas  isso costuma fazer com que o outro se distancie ainda mais. 

Nós fazemos muitas coisas automaticamente nos nossos relacionamentos que  só  pioram  tudo.  Sem  uma  alternativa  clara  do  que  poderia  funcionar melhor, tendemos a repetir nossos erros sem pensar, não porque funcionem, mas porque são automáticos ou apenas dão uma sensação boa. 

Pode parecer bom responder às reclamações do seu parceiro(a) com suas próprias reclamações, mas isso costuma fazer com que o outro se distancie ainda mais. 

Sabemos que alguns alimentos são bons para nós, enquanto outros são gostosos mas não fazem bem. Quando comemos alguns biscoitos nossa taxa de açúcar no sangue sobe. Cada biscoito que comemos é um prazer, por isso precisamos de força de vontade para resistir e não comer um atrás do outro sem  parar.  E  cada  um  que  consumimos  faz  com  que  o  nível  de  açúcar  se desequilibre  mais  ainda.  Fazer  o  que  é  gostoso  nem  sempre  é  o  melhor caminho. 

Quando  a  mulher  pende  demais  para  seu  lado  masculino,  ela  precisa, antes de mais nada, reconhecer que está desequilibrada, e depois perceber qual  qualidade  feminina  complementar  precisa  expressar  para  recuperar  o equilíbrio. Atingir esse controle é quase impossível sem uma visão clara de quais são as diferentes qualidades complementares dos seus lados feminino e masculino. (Vamos explorar as doze qualidades masculinas e femininas mais comuns  detalhadamente  mais  adiante,  para  ajudar  homens  e  mulheres  a encontrar seu equilíbrio interior.)

Quando  Joan  volta  para  casa,  continua  trabalhando,  ou  vai  para  sua caverna relaxar e esquecer os problemas do dia. O que ela não sabe é que pode  relaxar  melhor  e  deixar  seus  problemas  do  trabalho  para  trás aprendendo novas formas de compartilhar seus sentimentos e de se conectar com o parceiro. 

Jack enfrenta um desa o semelhante. Se um homem reprime partes do seu lado masculino durante o dia, também precisa encontrar o equilíbrio em sua vida pessoal. No  nal do dia ele tem de viver mais o seu lado masculino. 

Depois de cuidar dos  lhos, Jack quer se conectar mais com a companheira compartilhando  seus  sentimentos,  mas  essa  conexão  pode  ser  melhor  se primeiro passar algum tempo na caverna, ou ouvir Joan contar como foi seu dia,  em  vez  de  falar  mais  sobre  o  dele.  E  apesar  de  parecer  chocante  a princípio, homens que falam demais sobre seus sentimentos podem acabar com  o  romance  em  seus  relacionamentos.  (Nos  próximos  capítulos  vamos explorar por que isso acontece com mais detalhes.) Apesar de parecer chocante a princípio, homens que falam demais sobre seus sentimentos podem acabar com o romance em seus relacionamentos. 

Sem  essa  nova  visão  da  nossa  necessidade  de  equilíbrio,  Joan automaticamente  pende  mais  para  seu  lado  masculino  em  casa  e  Jack automaticamente  vai  mais  para  o  seu  lado  feminino.  A  menos  que  essas tendências  automáticas  sejam  revertidas,  Joan  e  Jack  vão  aumentar inconscientemente a distância e o estresse no relacionamento deles. E com as  novas  dicas  de  como  criar  esse  equilíbrio,  Jack  mantém  a  liberdade  de expressar  seu  lado  feminino  sobre  o  dia,  mas  não  quando  sua  parceira precisa partilhar mais. Joan também tem liberdade para exprimir seu lado masculino  e  passar  um  tempo  na  caverna,  mas  de  um  jeito  novo  que permita, além de relaxar de verdade, que ela curta isso. 

Joan e Jack são apenas um exemplo das diferentes formas que homens e mulheres  modernos  perdem  o  equilíbrio  e  a  paixão  em  seus relacionamentos.  Sem  essas  novas  análises  para  apoiar  especi camente  a mudança nos papéis que desempenhamos, essa nova dinâmica, mesmo que traga  um  aumento  da  nossa  liberdade  pessoal,  pode  também  aumentar  o estresse. Esse estresse a mais cobra um preço nos nossos relacionamentos, em nossa felicidade e em nossa saúde. 

Claro  que  não  estou  sugerindo  que  para  superar  nossos  novos  desa os temos de voltar aos nossos papéis tradicionais. Independente dos papéis que escolhemos,  nossos  relacionamentos  íntimos  podem  se  enriquecer  muito quando compreendemos as necessidades emocionais especí cas que temos de  acordo  com  as  necessidades  hormonais  do  nosso  gênero  biológico. 

Aceitando  e  valorizando  nossas  diferenças  somos  capazes  de  nos  apoiar mutuamente e a nós mesmos de um jeito novo para enfrentar novos desa os e chegar ao equilíbrio. Mais uma vez, não existe uma maneira única de nos identi carmos com essas tendências de Marte e Vênus. Cada homem e cada mulher tem características próprias. Uma mulher terá mais necessidade de se  conectar  com  o  companheiro  partilhando  seus  sentimentos,  enquanto outra terá mais necessidade de ser independente e de ter mais tempo só para ela.  Alguns  homens  terão  um  maior  senso  de  independência,  enquanto outros vão querer passar mais tempo com a parceira. Mas, compreendendo melhor  nossas  diferenças  e  as  necessidades  hormonais  especí cas  de  cada gênero,  independentemente  da  mudança  de  papéis  durante  a  jornada  de trabalho, estaremos melhor equipados para obter o apoio de que precisamos em  nossa  vida  pessoal  e  para  dar  um  apoio  mais  e ciente  para  nosso companheiro ou companheira. 

Independentemente dos papéis que escolhemos, com a análise certa podemos criar equilíbrio em nossas vidas. 

O problema da mudança de papéis

Enquanto nossa maior habilidade para escolher nossos papéis signi ca que somos  mais  capazes  de  expressar  características  nossas  que  os  papéis tradicionais  não  permitiam,  ao  assumirmos  funções  diferentes  também podemos  reprimir  outras  características  que  nos  constituem.  Quando agimos de forma mais masculina estamos reprimindo partes do nosso lado feminino.  Quando  somos  muito  femininos,  reprimimos  partes  do  nosso lado masculino. Essa repressão interna provoca mais estresse. Encontrar o

equilíbrio é a resposta, mas nossos pontos de equilíbrio são diferentes. Se você está reprimindo uma parte no expediente de trabalho, para reduzir seus níveis  de  estresse  precisa  encontrar  seu  equilíbrio  em  casa,  em  sua  vida pessoal. 

O problema da mudança de papéis é que pode

reprimir outras características que nos constituem. 

Sem compreender como conseguir esse equilíbrio, na prática tendemos a car ainda mais desequilibrados. Essa repressão prolongada acaba levando ao  estresse  crônico  e  à  estafa  completa.  Situações  que  já  representam desa os  cam  ainda  piores.  Sem  esse  direcionamento  para  encontrar  o equilíbrio,  ca mais difícil dar e receber o amor e o apoio que vão diminuir a pressão e enriquecer nossas vidas. 

Considere  mais  uma  vez  a  história  de  Joan  e  Jack.  Durante  o  dia,  no trabalho,  enquanto  resolve  problemas  urgentes  sendo  rme  e  competitiva, Joan  reprime  seu  lado  mais  feminino,  vulnerável  e  cooperativo.  Quando cuida dos  lhos em casa, seu marido, Jack, tem oportunidade de exprimir seu lado mais sensível e carinhoso, mas também está reprimindo muitas de suas qualidades masculinas. 

Mesmo  Joan  adorando  seu  trabalho,  pelo  fato  de  reprimir  muitas qualidades  femininas  durante  o  expediente,  ela  se  sente  mais  estressada  e sobrecarregada quando volta para casa. O ideal seria que voltar para casa a ajudasse  a  encontrar  equilíbrio  e  redução  do  estresse,  e  não  ser  mais  uma fonte disso. 

Joan adora o seu trabalho, mas quando volta para casa está exausta, sobrecarregada e mais estressada. 

Jack  enfrenta  um  desa o  diferente.  Sem  a  pressão  de  ser  o  único provedor de dinheiro para a família, e com a liberdade de passar mais tempo com os  lhos, ele pode desenvolver seu lado mais zeloso. É uma sensação muito boa e de certa forma muito grati cante para ele, mas ao reprimir suas

qualidades masculinas e competitivas, com o tempo as responsabilidades do cuidado com os  lhos podem deixá-lo muito mais cansado ou carente. 

As novas dicas em  Muito além de Marte e Vênus ajudam casais como Joan e  Jack  a  equilibrar  a  expressão  de  seus  lados  masculino  e  feminino,  mas também servem de apoio para os casais que têm um relacionamento mais tradicional, o homem como principal provedor da casa e a mulher como a maior responsável pelos cuidados com os  lhos. 

Num relacionamento desse tipo, as responsabilidades diárias do homem no  trabalho  podem  reprimir  seu  lado  feminino  facilmente.  Do  mesmo modo, a mulher que  ca em casa com os  lhos pode reprimir facilmente seu lado  masculino.  Tanto  para  ele  quanto  para  ela,  a  repressão  das  nossas verdadeiras personalidades inibe nossa capacidade de vivenciar uma paixão duradoura. 

Felizmente,  as  mudanças  nas  nossas  expectativas  para  homens  e mulheres tornaram muito mais fácil encontrar o equilíbrio que precisamos. 

Por exemplo, hoje, muitas mulheres que poderiam depender do salário do marido e ser donas de casa e mães optam por empregos de meio expediente para apoiar a expressão do seu lado masculino; e  cam mais felizes assim. 

Muitos  homens  que  são  os  principais  provedores  nanceiros  no relacionamento  resolvem  trabalhar  menos,  ter  mais  tempo  de  lazer  e participar mais da criação dos  lhos. 

Essas  mudanças  são  libertárias  e  nos  levam  a  um  equilíbrio  maior. 

Barbara Marx Hubbard, escritora e professora inspiracional e amiga minha, encarou  sua  mudança  de  papel  quando  cou  mais  velha  e  sábia  de  modo muito positivo. 

“Quando meus  lhos  caram adultos, eu de repente me senti como um menino adolescente, cheia de energia e querendo fazer diferença no mundo. 

Eu despertei pro ssionalmente”, contou ela. 

Tendo  vivido  seu  lado  feminino  enquanto  mãe,  agora  Barbara  podia exprimir  com  maior  liberdade  seu  lado  masculino,  iniciando  uma  bem-sucedida  carreira  de  palestrante  e  escritora,  enquanto  continuava fundamentada  em  sua  capacidade  feminina  de  cuidar  do  outro.  Assim, continua feliz e emocionalmente realizada. 

Mas  essas  mudanças  também  podem  suprimir  partes  de  quem  somos. 

Na  época  da  “aposentadoria”  muitos  homens  desistem  de  um  trabalho signi cativo  todos  os  dias  para  se  concentrar  em  diversão  e  relaxamento. 

Isso  reprime  seu  lado  masculino  e  aumenta  o  estresse,  exatamente  o  que pensavam que iam evitar ao se aposentarem! Esse aumento do estresse pode ter sérias consequências: o risco de cardiopatias nos primeiros três anos da aposentadoria aumenta vertiginosamente para os homens. 

Além de entender nossas necessidades de mudança quando assumimos novos papéis, também precisamos entender de que forma as necessidades do nosso parceiro(a) são diferentes das nossas. O tipo certo de amor e de apoio pode  ser  imprescindível  para  ajudar  nosso  parceiro(a)  a  encontrar  o equilíbrio  e   Muito  além  de  Marte  e  Vênus  vai  mostrar  como  apoiar  seu parceiro(a) ao mesmo tempo em que busca seu próprio equilíbrio. 

Nossas novas possibilidades

Nos  próximos  capítulos  vamos  tratar  dos  inúmeros  desa os  e  das  novas possibilidades  que  surgem  quando  homens  e  mulheres  se  libertam  das limitações de um relacionamento tradicional. Com maior acesso às nossas características masculinas e femininas, vivemos hoje um tempo em que as chances de aumentar o amor, o sucesso e a felicidade estão ao nosso alcance. 

Muitas  vezes  as  pessoas  acham  que  não  conseguem  fazer  o relacionamento funcionar porque seus parceiros são muito diferentes delas. 

Se  compreendermos  nossas  diferentes  tendências  de  forma  positiva podemos começar a entender nossos parceiros e descobrir novas estratégias para dar e receber amor e apoio. 

A  verdade  é  que  somos  todos  diferentes  e  por  isso  mesmo  sentimos atração uns pelos outros. Os opostos se atraem. É o alicerce da química. Por isso  precisamos  uns  dos  outros.  Todos  nós  temos  algo  especial  para contribuir uns com os outros e com o mundo. O que tomamos como certo para nós promove um apoio especial para outros. 

O que tomamos como certo para nós promove um apoio especial para outros. 

Ao  realmente  entender  seu  equilíbrio  pessoal  de  características masculinas e femininas você terá mais legitimação, consentimento e clareza para expressar quem você é e uma nova perspectiva para obter o apoio de que precisa. Além de ser feliz, se tornará um melhor parceiro também. 
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DE PARCEIRO MODELO

A ALMA GÊMEA

Nos meus seminários pergunto para a plateia: “Quem tem pais que continuam juntos, que não se divorciaram?” 

Em geral cerca de metade das pessoas levanta a mão. 

Então pergunto para o grupo: “Quem acha que tem mais habilidade de comunicação e relacionamento do que seus pais?” 

A resposta é que quase todos levantam as mãos. 

Essa  resposta  quase  unânime  exige  a  pergunta:  Se  nós  temos  mais habilidade, porque enfrentamos mais desa os em nossos relacionamentos? 

Por que há mais pessoas solteiras? Por que há tanto divórcio? 

A  resposta  tem  duas  partes.  O  mundo  mudou  nos  últimos  cinquenta anos de forma a aumentar radicalmente o nosso estresse. O que queremos dos nossos relacionamentos também mudou. Apesar das nossas habilidades de comunicação e de relacionamentos muitas vezes serem melhores do que as  dos  nossos  pais,  nossos  relacionamentos  sofrem  o  estresse  em  novos formatos, por isso os desa os que enfrentamos são ainda maiores. Os casais de  hoje  desejam  ter  um  novo  tipo  de  relacionamento.  Eles  têm  mais expectativas  e,  a  menos  que  entendam  como  realizá-las,  terão  decepções maiores. 

Os casais de hoje têm mais expectativas e maior

decepção quando suas novas necessidades não são

satisfeitas. 

Nossos  pais  ou  avós  cavam  satisfeitos  desde  que  seus  parceiros desempenhassem  um  determinado  papel.  Esse  era  um  relacionamento  de Parceiros Modelo. Mas hoje em dia queremos experimentar um nível mais elevado  de  realização  emocional  que  vem  de  um  relacionamento  em  que

podemos livremente expressar nossa essência verdadeira e única. Esse é um relacionamento de Alma Gêmea. 

Num relacionamento de Alma Gêmea somos capazes

de expressar livremente nossa essência verdadeira e única. 

Numa  bela  ironia  do  destino,  ocorre  que  a  maneira  mais  e ciente  dos casais reduzirem o estresse crescente causado pelas modi cações modernas no  mundo  externo  é  se  unindo  como  Almas  Gêmeas.  E,  ao  nos  unirmos como  Almas  Gêmeas  para  superar  esse  aumento  dos  níveis  de  estresse, podemos de fato chegar a vivenciar muito mais amor e realização do que era possível  no  relacionamento  de  Parceiros  Modelo.  Como  ocorre  com qualquer desa o, se estivermos preparados para fazer frente ao que nos traz a nova realidade de hoje, nos tornamos mais fortes e mais sábios. 

O relacionamento de Parceiros Modelo

O  relacionamento  tradicional  de  Parceiros  Modelo  se  baseia  nos estereótipos  dos  papéis  masculino  e  feminino,  nos  quais  o  homem  é  o provedor e a mulher é a dona de casa que cria os  lhos. O objetivo principal de um relacionamento de Parceiros Modelo era dividir as responsabilidades entre os homens e as mulheres para garantir a sobrevivência e a segurança da tribo ou da sociedade, assim como de cada família. Simpli cando, parceiros eram  escolhidos  especialmente  por  suas  habilidades  para  satisfazer  a  esses papéis e não pela química romântica. 

Romeu  e  Julieta,  de  Shakespeare,  são  exemplos  clássicos  do  amor romântico  porque  morrem  logo  após  o  casamento.  Se  continuassem  vivos teriam  um  casamento  sem  paixão  como  todos  eram  naquele  momento  da história.  Seria  um  relacionamento  de  Parceiros  Modelo  e  a  paixão  que sentiam no início ia se dissipar. 

Nos  nossos  relacionamentos  modernos,  sem  as  novas  habilidades  para criar o de Almas Gêmeas, a paixão será temporária como era na época de

Romeu  e  Julieta.  Mas  com  a  liberdade  e  o  apoio  emocional  de  nos expressarmos  completa  e  autenticamente,  a  paixão  que  sentimos  no  início do relacionamento pode ser mantida a vida inteira. 

Romeu e Julieta só são exemplos do amor romântico porque morreram logo após o casamento. 

No século XVI, no tempo do breve caso romântico de Romeu e Julieta, a química  romântica,  ou  os  sentimentos  de  euforia  do  novo  amor  já  eram considerados  passageiros,  por  isso  insigni cantes.  Os  pais  escolhiam  os parceiros  dos  lhos.  Esses  casamentos  arranjados  eram  muito  comuns  em todo o mundo até o século XVIII e ainda são em alguns lugares da China, da  Índia  e  de  outros  países  em  desenvolvimento.  Nesses  casamentos  de conveniência,  o  amor  romântico  não  está  entre  os  fatores  determinantes para a escolha de um parceiro modelo, e sim as quali cações práticas. Em diversos momentos da história e em culturas diferentes por todo o mundo, as exigências para um parceiro modelo eram semelhantes. Eis uma lista das mais  comuns,  que  eram  consideradas  mais  importantes  do  que  o  amor romântico:

1. Uma mulher jovem, virgem e capaz de ter  lhos. 

2. Um homem forte e alto. 

3. Saúde mental, emocional e física. 

4. Riqueza. 

5. Status social da família. 

6. Ser do mesmo grupo étnico. 

7. Da mesma religião. 

8. Aprovação dos pais. 

O  parceiro  modelo  bene ciava  a  sociedade,  mas  muitos  homens  e mulheres  se  frustravam  porque  isso  implicava  reprimir  sentimentos  e comportamentos  que  não  se  encaixavam  nos  papéis  que  deveriam  exercer. 

Homens  que  queriam  cuidar  dos  lhos,  ou  que  talvez  preferissem  um trabalho  com  salário  menor,  porém  mais  grati cante,  tinham  de  se contentar  em  viver  sem  isso  porque  precisavam  sustentar  a  família. 

Mulheres que queriam mais desa os intelectuais, ou que tinham ambições além da vida doméstica, tinham de sufocar essa parte de si e se concentrar em cuidar da família. 

Hoje  consideramos  essa  autorrepressão  inaceitável.  Nos  últimos duzentos  anos,  e  particularmente  nos  últimos  cinquenta,  percorremos  um longo  caminho.  As  mulheres  se  tornaram  mais  independentes nanceiramente,  passaram  a  ter  mais  estudo,  caram  mais  con antes  e assim  as  exigências  emocionais  de  homens  e  mulheres  para  escolher  um parceiro compatível mudaram. 

Como a mulher não depende mais totalmente do marido para suprir suas necessidades de sobrevivência e de segurança, ela tem mais liberdade para conquistar os próprios sonhos e agir de acordo com os seus sentimentos. Se um  casamento  não  está  dando  certo,  atualmente  é  muito  mais  fácil conseguir um divórcio. Em 1969, a taxa de divórcios nos Estados Unidos foi de 10% para 50% em um ano. As taxas aumentaram vertiginosamente em parte  porque  aquele  foi  o  ano  da  criação  das  políticas  de  divórcio  sem culpabilidade, mas também porque as mulheres já eram mais independentes nanceiramente e por isso tinham meios de sobreviver por conta própria. 

Para  as  mulheres  a  força,  a  altura,  o  status  social  ou  a  condição econômica  do  homem  não  são  mais  fatores  primordiais  no  processo  de seleção. Continuam sendo fatores a considerar, mas elas também procuram a  química  romântica.  A  exigência  principal  para  o  casamento  é  “se apaixonar”. As mulheres estão à procura de um parceiro que possa dar um novo  nível  de  apoio.  As  exigências  dos  homens  também  mudaram.  As habilidades domésticas da mulher não são mais a principal qualidade para os homens que procuram uma parceira para casar. Ele está mais interessado no que  a  mulher  é  capaz  de  fazê-lo  sentir  do  que  em  saber  se  ela  é  boa  na cozinha, na faxina, se é do mesmo grupo étnico, da mesma religião ou da mesma classe social. 

O homem está mais interessado no que a mulher é capaz de fazê–lo sentir do que em saber se é ela boa na cozinha, na faxina, se é do mesmo grupo étnico, da mesma religião ou da mesma classe social. 

Sem tanta pressão para ser o único provedor do sustento da família, o homem tem maior liberdade para perseguir seus sonhos, ou pelo menos para conquistar  um  equilíbrio  em  sua  vida  entre  o  trabalho  árduo  para  ganhar dinheiro  e  o  tempo  para  sua  realização  pessoal.  É  a  liberação  da  carga autoimposta de sacri car as próprias necessidades emocionais para manter nanceiramente  a  mulher  e  os  lhos,  assim  como  da  pressão  social  para fazer isso. Diferente de seus antecessores, ele pode se dar ao luxo de sentir suas necessidades de amor, de diversão e de participar mais na criação dos lhos. 

O homem hoje sente uma liberdade maior para

conquistar seus sonhos e curtir mais a vida. 

Com  acesso  mais  amplo  e  mais  barato  ao  controle  de  natalidade  e  a revolução  sexual  dos  anos  1960,  milhões  de  homens  e  mulheres  se libertaram  para  satisfazer  seus  desejos  sexuais  e  para  adiar  a  data  do casamento  e  a  chegada  de  lhos.  Antes  dessa  época,  sem  controle  de natalidade, se uma mulher engravidasse, o homem era obrigado a se casar com ela, que passava a depender dele para se sustentar. Casamentos sob a mira de uma arma eram a norma. A sociedade ditava a regra de que para ter relação sexual era preciso se casar primeiro. 

A mudança radical da permissão social de ter sexo antes do casamento deu  aos  homens  e  mulheres  tempo  extra  para  avançar  nos  estudos  e  no potencial  das  carreiras  pro ssionais.  Também  deu  mais  tempo  para selecionar  parceiros  compatíveis,  que  garantam  o  máximo  de  realização emocional. 

Como homens e mulheres estão menos dependentes uns dos outros para garantir a sobrevivência e segurança da família, eles têm mais liberdade para sentir  necessidades  mais  elevadas:  para  suporte  emocional  e  para  a É

oportunidade de se expressar livre e genuinamente. É irônico que homens e mulheres tenham se tornado menos dependentes uns dos outros no sentido material,  e  que  tenham  se  tornado  mais  dependentes  uns  dos  outros  no sentido do apoio emocional e da realização pessoal. 

Tanto homens quanto mulheres sentem necessidades mais elevadas, de apoio emocional e da oportunidade de se expressar livre e genuinamente. 

O psicólogo Abraham Maslow em 1943 popularizou o conceito de que as  necessidades  existem  de  maneira  hierárquica.  Ele  introduziu  a  ideia  de que em qualquer época especí ca, uma determinada necessidade predomina. 

Nossas  necessidades  mais  básicas  de  calor,  abrigo,  comida  e  segurança devem ser satisfeitas para que nossas necessidades mais elevadas de amor e satisfação  emocional  possam  ser  sentidas  ou  para  que  dominem  a  nossa consciência. Pelo fato de que homens e mulheres não precisam mais uns dos outros  para  suprirem  suas  necessidades  básicas,  as  necessidades  mais elevadas se tornaram dominantes em suas consciências. A realização dessas necessidades  elevadas  é  a  principal  exigência  hoje  em  dia  para  que  os relacionamentos prosperem. 

A mulher não precisa mais do homem para obter alimento e segurança, por isso suas necessidades mais elevadas de realização emocional, de amor e de expressão pessoal dominam seu pensamento e criam espaço para novos desejos, carências e motivações. Do mesmo modo, como o homem não sofre mais tanta pressão para ser o único provedor para sua família, ele começa a sentir  suas  necessidades  mais  elevadas  de  realização  emocional,  amor  e expressão  pessoal.  Para  homens  e  mulheres  modernos,  essas  necessidades mais  elevadas  passaram  a  prevalecer  e  a  guiar  suas  escolhas,  não  só  para conquistar um parceiro, mas também para mantê-lo. Atualmente, os casais não se satisfazem com o status quo de um relacionamento  rme e seguro. 

Eles querem mais, só que ainda precisam descobrir como conseguir mais. 

As  conveniências  modernas  e  as  novas  oportunidades  de  ser autossu cientes fazem com que nossa dependência de um parceiro modelo

diminua e as exigências de um relacionamento de almas gêmeas assuma o centro do palco. Amor profundo e duradouro, romance, apoio emocional e boa comunicação são agora mais importantes. 

Com novas oportunidades para sermos

autossuficientes as exigências dos relacionamentos de Almas Gêmeas assumem o centro do palco. 

O relacionamento de Almas Gêmeas

Homens  e  mulheres  estão  procurando  um  novo  nível  de  realização emocional em seus relacionamentos íntimos: um relacionamento de Almas Gêmeas.  Os  casais  hoje  se  apaixonam  e  querem  continuar  apaixonados. 

Uma parceria criada só para garantir suas necessidades materiais não basta. 

Também  desejam  um  relacionamento  que  vá  além  das  limitações  de  um relacionamento  de  Parceiros  Modelo,  que  satisfaça  uma  necessidade  mais profunda de intimidade emocional e de expressão pessoal. 

Os casais hoje se apaixonam e querem continuar

apaixonados. 

O amor e suas muitas expressões tornaram-se fator decisivo na escolha de um parceiro e na continuidade de uma relação. Da mesma maneira, hoje em  dia  os  motivos  mais  comuns  para  terminar  um  relacionamento  têm muito mais a ver com a falta de satisfação emocional do que costumava ter no tempo dos nossos pais e avós. 

Vamos explorar alguns exemplos:

 Carol quer se divorciar de seu parceiro. Ela diz:

 - Eu dou e dou e não recebo de volta. 

 Como seu terapeuta, pergunto:

 - O que você não recebe de volta? Ajude-me a entender isso melhor. 

 Carol diz:

 - Ele não é mais afetuoso. Fico decepcionada porque ele nem se interessa mais pela minha vida, ou pelo que eu sinto. Tudo mudou. O romance acabou. 

 Eu ainda o amo, mas não estou mais apaixonada. 

 “Ele  não  era  assim  no  começo.  Agora  somos  como  dois  companheiros  de quarto  desligados  um  do  outro,  levando  vidas  separadas,  mas  morando  na mesma  casa.  Eu  quero  mais  na  minha  vida.  Quero  me  sentir  amada  e valorizada.” 

Carol  não  está  reclamando  que  o  parceiro  fracassou  como  parceiro modelo.  Ele  tem  um  bom  emprego.  Ela  está  infeliz  porque  suas necessidades emocionais não estão sendo atendidas. Carol quer que ele seja mais afetuoso e interessado na vida dela. Ela quer se sentir conectada, quer se sentir especial e apaixonada. 

 Tom também quer se divorciar de sua parceira. Segundo ele:

 –  Não  importa  o  que  eu  faça,  ela  nunca  está  satisfeita.  Se  está  muito estressada  ca difícil me sentir bem quando volto para casa. 

 Perguntei, como seu terapeuta:

 – Por que não se sente bem? Ajude-me a entender por que a felicidade dela é tão importante para você. 

 Tom explica:

 – Quando ela está feliz, todo mundo  ca feliz. Mas quando está infeliz, ela olha para mim com se o problema fosse eu. Eu quero me sentir bem e não como alguém que não é su cientemente bom para ela. 

 “Ela costumava  car realmente feliz quando voltávamos do trabalho para casa. Eu me sentia muito bem de fazer diferença na vida dela. Eu me sentia valorizado e amado. 

 “Agora parece que ela está sempre sobrecarregada. Nós realmente curtíamos muito estar juntos, mas isso mudou, tanto fora quanto dentro do quarto.” 

 Então eu pergunto:

 – Como foi essa mudança no quarto? 

 – Quando eu quero sexo ela quase sempre diz que sim, mas a reação dela é mais por obrigação e não por prazer. 

 – Como isso mudou sua vida sexual? – pergunto eu. 

 –  O  sexo  virou  uma  rotina  entediante.  Eu  não  quero  desistir  de  uma grande vida sexual. Não quero viver um casamento sem paixão. Quero sentir amor e ligação mútua, como era no início. 

Tom  não  pretende  que  a  companheira  seja  melhor  dona  de  casa, cozinheira ou mãe dos  lhos deles. Ambos participam da cozinha, da faxina e  da  criação  dos  lhos.  O  desapontamento  dele  tem  a  ver  com  a  sua insatisfação emocional, que está diretamente ligada à realização emocional dela.Diferente de seu pai, para quem bastava a mulher satisfazer seu desejo sexual para se sentir realizado, Tom quer que sua parceira se anime com a presença  dele  e  curta  o  sexo  do  mesmo  modo  que  curtia  no  início  do relacionamento. 

Tom  e  Carol  são  exemplos  comuns  dos  desa os  que  surgem  para  os casais  que  ultrapassaram  os  papéis  tradicionais  de  Marte  e  Vênus.  Eles querem  paixão  duradoura,  mas  não  aprenderam  como  manter  o  amor romântico que sentiam no início. 

Nossos desafios modernos

Além  de  aprender  a  satisfazer  as  nossas  novas  necessidades  e  expectativas para  criar  amor  e  paixão  duradouros,  também  temos  de  aprender  a minimizar  os  efeitos  negativos  do  estresse  moderno  nos  nossos relacionamentos. 

Nesses  últimos  cinquenta  anos,  a  vida  cou  mais  complicada  e estressante.  Mais  horas  de  trabalho,  intensi cadas  pelo  tempo  passado  no transporte  e  pela  piora  do  trânsito,  o  aumento  do  custo  da  saúde,  da moradia,  da  alimentação  e  o  débito  crescente  no  cartão  de  crédito,  e  a responsabilidades de conciliar trabalho e cuidados com os  lhos em famílias nas quais pai e mãe trabalham fora são apenas algumas fontes de estresse em

nossa  vida  moderna  tão  corrida.  Mais  do  que  nunca  precisamos  aprender novas formas de apoiar um ao outro e a nós mesmos. 

Apesar  de  as  novas  tecnologias,  como  a  internet  e  os  celulares,  terem sido criadas para nos conectar, a sobrecarga de informação e a acessibilidade 24 horas por dia reduziram muito a nossa comunicação a algo que equivale a enviar cartões postais. Homens e mulheres estão no limite e temos pouca energia para nossa vida pessoal. Com maior independência e oportunidades de sucesso no trabalho, muitas vezes temos uma sensação de isolamento e de exaustão em casa. 

Com mais oportunidades de sucesso no trabalho, 

muitas vezes temos uma sensação de isolamento e

de exaustão em casa. 

Os  níveis  de  estresse  sem  precedentes  que  homens  e  mulheres  estão vivenciando cobram um alto preço dos nossos relacionamentos amorosos e limitam  nossa  capacidade  de  ter  sucesso  no  trabalho.  Solteiros  ou  em relacionamentos sérios, muitas vezes estamos ocupados demais, ou cansados demais, para manter a atração, a motivação e a afeição. Essa tensão diária drena  nossa  energia  e  nossa  paciência,  e  acaba  nos  deixando  exaustos demais, ou sobrecarregados para curtir e apoiar uns aos outros em casa, ou para dar o melhor suporte a colegas de trabalho e clientes. 

O estresse amplia nossos problemas em casa. 

Em  geral,  estamos  ocupados  demais  para  entender  que  diariamente fazemos escolhas que sabotam nossa capacidade de encontrar satisfação nos nossos  relacionamentos.  O  homem  que  se  entrega  de  corpo  e  alma  para ganhar dinheiro necessário para sustentar a família volta para casa cansado demais para ao menos conversar com eles, que dirá oferecer apoio. A mulher que trabalha o dia inteiro, quando volta para casa para dar o apoio que acha que o marido precisa, se ressente e tranca seu coração se ele não retribui e dá a ela o tipo de apoio de que precisa. 

Sob  a  in uência  do  estresse,  homens  e  mulheres  esquecem  por  que fazemos o que fazemos. Esquecemos que a razão de trabalhar tanto é poder prover  e  cuidar  das  pessoas  que  mais  amamos.  Nós  amamos  nossos companheiros, mas não estamos mais apaixonados por eles. 

Ocupados e cansados demais

Nas  minhas  viagens  pelo  mundo  ensinando  as  descobertas  sobre  Marte  e Vênus,  percebi  uma  nova  tendência  dos  relacionamentos  que  leva  ao aumento do estresse. Tanto os casais quanto os solteiros acham que estão ocupados  ou  exaustos  demais  para  solucionar  os  problemas  de relacionamento  e  muitas  vezes  pensam  que  seus  parceiros  são  exigentes demais, ou apenas indiferentes demais para entender. 

Quando  tentam  enfrentar  o  estresse  crescente  da  nossa  vida  corrida, homens e mulheres se sentem negligenciados em casa. Alguns casais vivem um  aumento  da  tensão,  enquanto  outros  simplesmente  desistem  e  varrem suas carências emocionais para baixo do tapete. Podem se dar bem, mas a paixão não existe mais. 

As  causas  mais  tradicionais  de  divórcio,  como  problemas  econômicos, adultério,  dependência  de  drogas  ou  violência  física  ainda  existem,  mas agora  são  enfatizadas  pela  insatisfação  emocional  crescente,  que  é ampli cada pelo aumento do estresse. 

Estudos mundiais revelam que à medida que as mulheres se tornam mais independentes  nanceiramente e avançam na educação formal a tendência de  permanecerem  solteiras  ou  de  se  divorciarem  aumenta,  a  felicidade diminui  e  os  níveis  de  estresse  pioram.  Isso  não  precisa  ser  assim.  O

aumento dos divórcios, da tristeza e do estresse são a norma estatística de hoje,  mas  muitas  mulheres  com  nível  superior  e  bem-sucedidas nanceiramente estão felizes casadas e menos estressadas. O problema não é a  formação,  nem  a  independência  nanceira,  e  sim  o  fato  de  que  não aprendemos  como  tratar  as  novas  necessidades  que  nasceram  dessas mudanças. 

Certamente as condições melhores no local de trabalho podem ajudar a diminuir  o  estresse,  mas  a  tensão  externa  é  inevitável.  Nossa  vida pro ssional vai sempre apresentar novos desa os e problemas. Para homens e  mulheres  é  a  qualidade  dos  nossos  relacionamentos  pessoais  e  a  vida doméstica que mais determinam nossa capacidade de enfrentar esse estresse com  e ciência.  O  meu  dia  pode  ser  cheio  de  frustrações,  decepções  e preocupações, mas tudo isso pode desaparecer quando me imagino voltando para casa, para uma esposa amorosa e uma vida feliz em família. 

É principalmente a qualidade da nossa vida

doméstica que determina nossa capacidade de

enfrentar o estresse com eficiência. 

Também  é  certo  que  há  muitas  estratégias  de  crescimento  pessoal  que podem nos ajudar a diminuir o estresse e aumentar nossa autoestima, mas o mais importante nos nossos relacionamentos é dar e receber amor. Diversas técnicas  podem  nos  ajudar  a  abrir  a  cabeça  e  o  coração,  mas  se  não mudarmos  a  maneira  como  enxergamos  um  relacionamento  será  difícil manter nossos sentimentos positivos. 

Aprender  a  melhorar  a  comunicação  em  nossas  relações  pessoais  para administrar  nosso  estresse  com  e ciência  nos  liberta  para  vivenciar  o  que todos buscamos na vida… uma sensação de vivacidade, felicidade, amor e de satisfação, junto com a ideia de missão, signi cado e propósito. 

Em  vez  de  ser  mais  um  problema  que  precisamos  resolver,  os relacionamentos  podem  ser  a  solução.  Em  vez  de  voltar  para  casa  para encarar  um  novo  conjunto  de  problemas  e  de  estresse,  ir  para  casa  pode signi car entrar em um porto seguro de apoio e aconchego carinhoso. 

Ao invés de mais um problema para resolver, os

relacionamentos podem ser a solução. 

Podemos  facilmente  fazer  o  papel  de  vítima  e  culpar  o  mundo  pelos novos  desa os  dos  nossos  relacionamentos.  Mas  também  podemos reconhecer  que  quando  aprendemos  novas  habilidades  de  relacionamento, 

não  apenas  lidamos  melhor  com  a  tensão  crescente  como  também prosperamos.  Além  de  diminuir  nosso  estresse  vamos  crescer  juntos,  com mais  amor  e  paixão,  se  encararmos  essas  novas  fontes  de  tensão  como equipe. 

Ao melhorarmos a capacidade de comunicação

aprendemos a diminuir o estresse, e podemos crescer juntos com mais amor e paixão. 

Crescendo juntos no amor

Quando  entregamos  uma  parte  do  nosso  coração  para  alguém,  a  maneira como essa pessoa nos vê provoca um efeito signi cativo em nosso modo de enxergar a nós mesmos, assim como em nossa disposição para dar amor. Ser rejeitado  por  alguém  desconhecido  pode  ser  tão  doloroso  que  nos distanciamos e fechamos o nosso coração para nos proteger. É automático levantar defesas e muros. 

E  quando  nos  agarramos  aos  inúmeros motivos que temos para fechar nosso coração, continuamos sentindo uma imensa dor. Mas dessa vez não é mais a dor provocada por outra pessoa. É a dor causada pelo nosso amor reprimido.  O  maior  sofrimento  emocional  que  podemos  ter  na  vida  é quando  paramos  de  compartilhar  o  nosso  amor  com  as  pessoas  que  mais amamos. 

O maior sofrimento que podemos ter é quando

paramos de compartilhar o nosso amor com as

pessoas que mais amamos. 

Com as novidades que este livro traz você pode aprender a reabrir seu coração por meio da compaixão e da valorização, em vez de se defender com culpa e ressentimento. Você vai aprender a se entender melhor e a se amar, de  modo  que  não  cará  tão  machucado  emocionalmente  ou  na  defensiva quando  sua  parceira  estiver  estressada  e,  portanto,  incapaz  de  apoiá-la  do

jeito que você precisa. Por vezes sua alma gêmea vai frustrá-lo e desapontá-lo, mas com os novos conhecimentos sobre os desa os especí cos de cada gênero,  a  empatia  e  a  compaixão  vão  amolecer  seu  coração  e  lhe  dar  um poder maior de olhar para dentro de si mesmo e desistir das suas cobranças que às vezes são mesquinhas, com expectativas irreais, acusações unilaterais e julgamentos sem amor. 

Com os novos conhecimentos para compreender os

atuais desafios para diminuir o estresse da sua

parceira você poderá ser mais paciente e tolerante. 

Assim,  nos  dias  em  que  sua  parceira  (ou  seu  parceiro)  puder  oferecer apoio e carinho, uma luz brilhará sobre quem você é realmente e rea rmará que você merece ser amado, tanto por ela (ou ele), como por você mesmo. 

Mas  em  outros  momentos,  quando  seu  companheiro  (ou  companheira) estiver  estressado  e  incapaz  de  dar  o  amor  que  você  precisa,  você  poderá mudar de marcha e aproveitar o tempo para fazer alguma coisa com a qual se  sinta  bem.  Com  essa  abordagem  sua  parceira  (ou  parceiro)  não  poderá magoá-lo  e,  dessa  forma,  quando  você  sentir  o  amor  dela  (ou  dele)  será muito mais prazeroso. 

Mesmo  com  amor-próprio,  receber  amor  ainda  faz  uma  grande diferença. É como saber que você é linda ou bonito, depois olhar no espelho e ter um prazer maior de ver o verdadeiro brilho de quem você é. Ver nossa imagem re etida nos olhos da alma gêmea cria uma satisfação maior do que a que sentimos sozinhos. 

O amor do seu companheiro ou da sua companheira

pode lhe dar o amor que precisa para despertar um amor ainda maior dentro de você. 

Quando  conseguimos  sentir  nossa  felicidade  interior  que  não  depende do  amor  e  do  apoio  dos  nossos  parceiros,  nos  liberamos  para  nos compadecer dos problemas deles, para aceitar suas imperfeições e dar valor

aos seus esforços para fazer o melhor possível. Com o tempo descobrimos nosso poder de incentivar neles o que têm de melhor. 

Com  essa  base  de  autoestima  e  felicidade  interior  não  precisamos  do amor  dos  nossos  parceiros  para  carmos  felizes,  mas  precisamos  do  amor deles  para  carmos   mais  felizes.  Em  um  dia  bom,  o  amor  dos  nossos parceiros  pode  gerar  uma  felicidade  ainda  maior  e  aumentar  também  a disposição  para  darmos  o  nosso.  Dessa  forma  os  relacionamentos enriquecem nossa vida de um jeito que seria impossível conseguir sozinho. 

Quando  aceitamos  e  valorizamos  as  nossas  virtudes  e  temos  compaixão pelas nossas limitações e desa os internos estamos prontos para crescer em amor  e  em  intimidade.  Com  o  autoconhecimento  e  o  amor-próprio ampliados conseguimos manter o coração aberto e crescer junto com nossos parceiros  no  amor,  aceitação  e  con ança  mais  profundos.  Com  esse  novo poder é possível criar um verdadeiro relacionamento de Almas Gêmeas. 

Esse tipo de crescimento não é possível em relacionamentos casuais. Foi uma surpresa para mim, depois de alguns anos de casamento, ver que minha relação com Bonnie podia ser muito melhor. À medida que continuamos a superar nossos desa os para aprender a reconhecer e a valorizar os pontos fortes  de  cada  um,  ao  mesmo  tempo  aceitando,  compreendendo  e  tendo compaixão  pelas  nossas  limitações,  nossa  jornada  juntos  ia  tendo  muitos desvios  e  reviravoltas.  Ao  permanecermos  juntos  e  crescermos  em  nossa capacidade de amar, nós prosperamos. 

Para  nós,  essa  viagem  de  amor  foi  como  subir  dando  voltas  numa montanha. Em cada curva uma nova paisagem que jamais poderíamos ter imaginado. Desde o começo dessa nossa jornada, há mais de quarenta anos, nós  nos  perdemos  muitas  vezes,  camos  sem  combustível,  tivemos  o radiador  superaquecido  e  recebemos  algumas  multas  por  excesso  de velocidade, fora alguns pneus furados. De alguma forma, com todos esses desa os, as diferentes paisagens se tornaram mais belas e mais grati cantes. 

Superar os desafios do nosso relacionamento tornou nossa vida juntos ainda mais bela e gratificante. 

Criar  um  relacionamento  de  Almas  Gêmeas  não  é  algo  que  acontece automaticamente.  É  conquistado  através  do  nosso  comprometimento  de sermos  sinceros  com  nós  mesmos e encontrarmos um amor mais elevado, uma intenção deliberada de deixar para trás os erros do passado através do perdão, da sabedoria de corrigir o que não funciona em nossos próprios atos, da compreensão e da compaixão de aceitar incondicionalmente as limitações dos  nossos  parceiros,  e,  nalmente,  da  coragem  de  abrir  nossos  corações continuamente. 
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INDIVIDUALIDADE É

ÚNICA

Um dos principais benefícios do relacionamento de Almas Gêmeas é seu potencial  de  despertar  e  apoiar  o  desenvolvimento  natural  e  a expressão da nossa individualidade que é única. 

Um relacionamento de Almas Gêmeas apoia o

desenvolvimento natural e a expressão da nossa

individualidade que é única. 

Quando nos livramos dos papéis tradicionais feminino e masculino, de repente  temos  acesso  a  partes  de  nós  que  antes  reprimíamos  ou escondíamos. Em vez de se limitarem a expressar características típicas dos papéis tradicionais, agora os homens têm mais acesso ao seu lado feminino e as mulheres agora têm mais acesso ao seu lado masculino. 

Hoje em dia não se exige mais que o homem reprima seu lado feminino para ser considerado um homem “de verdade”, e nem que a mulher esconda seu  lado  masculino  para  ser  considerada  uma  mulher  “de  verdade”.  O

resultado  disso  é  que  ganhamos  acesso  à  nossa  individualidade  única:  à nossa composição exclusiva de características masculinas e femininas. 

Não se exige mais do homem que reprima seu lado

feminino para ser considerado um homem “de

verdade”. Não se exige mais da mulher que reprima seu lado masculino para ser considerada uma mulher

“de verdade”. 

A expressão do nosso lado masculino ou feminino reprimido libera uma tremenda  energia.  A  simples  manifestação  de  uma  prova  do  nosso  ser

autêntico  aumenta  drasticamente  nossa  sensação  de  estarmos  vivos,  nossa energia, a paixão pelo amor e pela vida. 

Para  a  mulher,  essa  manifestação  desperta  seu  senso  masculino  de missão,  em  harmonia  com  seu  senso  feminino  de  propósito.  A  missão masculina  de  uma  mulher  é  fazer  a  diferença  exprimindo  seus  talentos exclusivos, e seu senso feminino de propósito é principalmente amar e ser amada. O amor é sempre prioridade na vida dela, mas quer expressar esse amor  de  forma  que  faça  diferença.  Assim  como  se  esforça  para  ser  mais amorosa em casa, a mulher leva esse amor para o trabalho querendo ser o seu melhor e estimular o melhor nos outros. 

Para a mulher, a manifestação da sua individualidade única desperta seu senso masculino de missão. 

Para  o  homem,  o  acesso  mais  completo  à  sua  individualidade  única desperta seu senso feminino de amor e dedicação. Hoje em dia é bastante comum  os  homens  admitirem  livremente  que  estão  “se  apaixonando”.  O

amor  crescente  em  seu  coração  dá  mais  sentido  à  sua  missão,  já  que  seu propósito  vai  além  das  próprias  necessidades  para  atender  às  necessidades dos outros. 

Para o homem, o acesso à sua individualidade única desperta seu senso feminino de amor e dedicação. 

Mesmo  mais  recentemente,  quando  eu  era  menino,  um  homem  “de verdade”  não  admitia  livremente  que  precisava  de  amor,  nem  admitia fragilidades.  Ele  era  um  homem  de  ação,  durão  e  capaz  de  suportar adversidades e perigos sem reclamar. Essa repressão da vulnerabilidade era claramente manifestada nos heróis dos  lmes de faroeste dos anos 1950 que, depois  de  salvar  a  donzela,  partia  cavalgando  na  direção  do  poente…

sozinho. 

Mas  nos  anos  1960  teve  início  uma  grande  mudança  nos  papéis  de gênero. Enquanto as mulheres criavam grupos de apoio para desenvolver e

manifestar  sua  independência  e  seu  poder,  os  homens  deixavam  o  cabelo crescer, usavam camisas cor-de-rosa e faziam manifestações pela paz. “Faça amor, não faça a guerra” era o lema deles. 

O poder desse despertar em massa foi mais claramente demonstrado na reação orgástica das mulheres gritando ao novo som dos Beatles e de outras bandas dos anos 1960. 

Num  domingo  à  noite,  dia  9  de  fevereiro  de  1964,  adolescentes  dos Estados  Unidos  foram  apresentadas  aos  Beatles  no  histórico   Ed  Sul ivan Show, e a dramática reação delas espantou a todos. No palco estavam quatro músicos  de  cabelo  comprido,  cantando  harmoniosamente  e  expressando livremente seu amor inocente e ousado, e sua devoção às mulheres. A letra da  música  inédita  e  mais  memorável,  “I  Want  to  Hold  Your  Hand”,  diz tudo. 

O despertar em massa foi claramente demonstrado

na reação orgástica das jovens berrando ao novo

som dos Beatles. 

Os Beatles conseguiram declarar o amor de um homem de um jeito que raramente  se  ouviu  antes.  Minha  mulher,  Bonnie,  lembra  que  também chorou espontaneamente quando assistia à apresentação dos Beatles. 

– Finalmente alguém está falando comigo – disse ela. 

Os Beatles cantavam com o coração, de tal forma que atingiam milhões de jovens mulheres. Quando esses quatro talentosos rapazes se conectavam com o próprio lado feminino, liberaram nas mulheres uma nova maneira de exprimir  sua  individualidade,  ou  seja,  a  liberdade  de  exprimir  mais  o  seu lado  masculino.  Essa  onda  crescente  de  mulheres  independentes  nos  anos 1960 e 1970 liberou os homens da pressão tradicional de séculos, de serem os únicos provedores  nanceiros. Da mesma forma, a onda que surgia, de homens  amorosos  e  românticos  espelhados  na  música  dos  Beatles  e  de outras  bandas  de  rock  nos  anos  1960,  libertou  uma  geração  de  jovens mulheres para escapar dos estereótipos tradicionais. 

Assim a música dos Beatles liberou, particularmente nas mulheres, um tsunami de energia jamais vista. Beatlemania foi a dramática liberação dessa energia.  Naquela  época  eu  também  senti  o  surgimento  de  novas  energias. 

Lembro desse despertar quando assisti a um show dos Beatles aos catorze anos. 

Antes do concerto jurei não levantar e gritar, mas assim que os Beatles entraram  no  palco  eu  levantei  e  gritei  como  todos  ali.  Foi  evidente  que alguma coisa nova tinha desencadeado em mim e na minha geração. 

As  mudanças  que  começaram  na  década  de  1960  continuaram  a  se expandir até hoje. Graças à crescente igualdade entre os sexos e ao aumento da  aceitação  na  sociedade  de  um  espectro  mais  amplo  de  normas  e  de comportamentos,  as  pessoas  hoje  têm  um  grau  maior  de  liberdade  para serem elas mesmas, como nunca tiveram antes. 

Expressar livremente nossa

individualidade

Na pré-história mulheres e homens tinham respeito mútuo pelos diferentes papéis que exerciam colaborativamente. A mulher dependia e valorizava a disposição do homem de morrer em batalha para proteger sua família ou de passar por di culdades e suportar a carestia enquanto caçava para a família. 

Do mesmo modo, o homem dependia e valorizava a disposição da mulher de amorosamente cuidar das necessidades físicas dos  lhos e dele também. 

Através  da  maior  parte  da  história,  nossos  papéis  separados  davam menos  impressão  de  serem  restritivos  porque  atendiam  às  nossas necessidades mais prementes: sobrevivência e segurança. Mas à medida que o  tempo  foi  passando  e  a  necessidade  desses  papéis  separados  foi diminuindo,  o  relacionamento  de  Parceiros  Modelo  se  tornou  restritivo demais. Homens e mulheres sentiram um desejo crescente de exprimir todas as partes do seu ser sem repressão, individualmente e nos relacionamentos. 

Essa  nova  exigência  moldou  e  de niu  as  nossas  novas  necessidades  no relacionamento de Almas Gêmeas. 

No passado distante, nossos papéis separados pareciam menos restritivos porque atendiam às

nossas necessidades mais prementes: sobrevivência e segurança. 

Essa  transformação  (ainda  em  andamento),  de  Parceiros  Modelo  para Almas Gêmeas, não tem precedentes em nossa história, e é tão signi cativa quanto  as  nossas  passagens  de  caçadores  e  coletores  para  agricultores  e comerciantes, assim como da era agrícola para as eras modernas, a industrial e a do computador. Ela cria uma nova base para a verdadeira igualdade entre os  gêneros  e  tem  o  potencial  de  conduzir  a  um  tempo  de  paz,  amor  e compreensão no mundo inteiro. 

A mudança de Parceiros Modelo para Almas Gêmeas

cria uma nova base de igualdade entre gêneros. 

Mas  a  emergência  das  nossas  individualidades  traz  mais  do  que simplesmente o aumento do potencial para a felicidade. O potencial para o sofrimento também aumenta. Depois de provar a expressão autêntica e livre, reprimir  aspectos  dos  nossos  lados  masculino  e  feminino  pode  se  tornar nossa maior fonte de mágoa e de sofrimento emocional. 

Por exemplo, como as mulheres agora têm oportunidade de exprimir sua independência  (uma  característica  do  seu  lado  masculino),  podem  sofrer muito  se  tiverem  de  se  restringir  a  exercer  o  papel  de  completamente interdependente (característica do seu lado feminino) no relacionamento. 

Da  mesma  maneira,  os  homens  que  agora  têm  a  oportunidade  de expressar sua interdependência e seguir o seu coração (característica do lado feminino),  também  podem  sofrer  muito  se  tiverem  de  se  restringir  a sacri car  seus  desejos,  vontades  e  sonhos  para  satisfazerem  o  papel tradicional de único provedor  nanceiro. 

Quando reprimimos qualquer característica dos nossos lados masculino ou  feminino  que  precisa  ser  expressa,  nós  perdemos  o  contato  com  os sentimentos de felicidade e de prazer de viver. Por esse ponto de vista, uma fonte  importante  da  nossa  mágoa,  do  estresse  e  do  sofrimento  é  nossa

resistência consciente ou inconsciente de expressar os diferentes aspectos do nosso ser. 

Nosso sofrimento vem da nossa resistência interior à expressão de aspectos do nosso ser. 

Nossos novos desafios

As mulheres expressaram características masculinas como independência e desapego  ao  longo  da  história,  mas  certamente  não  era  comum, especialmente se planejavam ter uma família. Sem acesso a contraceptivos, as mulheres passavam a maior parte da vida grávidas ou amamentando. Para cuidar dos  lhos, ela dependia do marido que provia o apoio  nanceiro e a segurança.  Seria  praticamente  impossível  criar  os  lhos  sem  ajuda  de  um provedor. 

Mas  atualmente  as  mulheres  estão  exprimindo  livremente  seu  lado masculino  de  independência.  Isso  traz  benefícios  enormes.  Dedicando tempo para os estudos antes de casar ou de ter  lhos, as mulheres têm mais liberdade de escolher a carreira que atenda às suas paixões e para descobrir e expressar  seus  talentos  no  mundo,  assim  como  se  tornar  nanceiramente independente.  Elas  podem  se  dar  ao  luxo  de  levar  mais  tempo  para encontrar o melhor relacionamento e não casar com o primeiro homem com quem fazem sexo. Elas vivenciam o prazer da autocon ança e da capacidade de explorar seus diversos interesses sem depender da aprovação dos outros. 

Com maior independência as mulheres podem se dar ao luxo de levar mais tempo para encontrar o melhor relacionamento. 

As mulheres não estão mais reprimindo partes importantes do que são, por isso gozam de mais prazer e se realizam mais no trabalho e em casa. 

Mas  com  essa  liberdade  recém  descoberta,  homens  e  mulheres  também correm o risco de reprimir outros aspectos da sua individualidade. 

Tão  importante  quanto  a  mulher  expressar  seu  lado  masculino,  é  que expresse  seu  lado  feminino.  Para  ser  plenamente  feliz  a  mulher  precisa, depois de expressar seu lado masculino, retornar ao seu lado feminino para conseguir  o  equilíbrio  adequado.  Toda  mulher  e  todo  homem  tem  seu equilíbrio próprio de qualidades masculinas e femininas. Se a necessidade de equilíbrio  de  uma  mulher  não  está  sendo  atendida,  ela  se  sentirá  mais estressada, mais insatisfeita, e sofrerá com outras angústias, de depressão a ansiedade, de insônia a gula compulsiva. Sem novas ideias para recuperar o equilíbrio,  ela  tentará  enfrentar  essa  angústia  de  um  jeito  que  só  vai aumentar o desequilíbrio e o sofrimento. 

Por  exemplo,  para  evitar  a  dor  da  solidão  que  ela  sente  quando  sua necessidade feminina de ser amada e de amar não é atendida, a mulher pode reagir  contando  com  seu  lado  masculino  que  busca  o  sucesso  em  vez  do amor  para  se  satisfazer.  No  lugar  de  dedicar  mais  tempo  para  criar  um relacionamento  amoroso,  ela  se  concentra  em  ter  mais  sucesso  na  carreira pro ssional. 

Quando  se  concentra  mais  em  seu  lado  masculino,  que  procura  a independência e o sucesso, ela se desliga ainda mais do seu lado feminino, que precisa ser amado e amar. Fica mais distante do lado feminino e assim não consegue resolver a fonte do seu sofrimento. 

Para evitar a dor da solidão, as mulheres se desligam de suas necessidades mais vulneráveis de ser amada e de amar. 

Os homens também podem ter satisfação maior quando vão além do seu lado  masculino  independente  e  desapegado  para  reconhecer  e  sentir plenamente  suas  necessidades  de  amar  e  ser  amado.  Ao  acessar  seu  lado feminino, eles conseguem sentir mais o amor por suas parceiras, sua família e seu trabalho. 

Em vez de seguir sem pensar as regras e expectativas da sociedade e de fazer o que sempre foi esperado, os homens têm a liberdade de seguir seu coração  para  descobrir  o  que  os  deixa  feliz.  Sem  a  pressão  tradicional  de

casar antes de satisfazer suas necessidades sexuais, os homens também têm mais opções na hora de escolher a parceira. 

Mas  quando  os  homens  abrem  seus  corações  para  dar  vazão  aos  seus sentimentos, assumem novos riscos e novos desa os. De coração aberto, as necessidades  deles  de  repente  cam  maiores.  Não  basta  mais  ganhar  o sustento e prover para a mulher e os  lhos. Ele deseja seguir seu coração ao invés de sacri car suas necessidades e desejos pela família. Ele também quer aproveitar a vida. 

Com esse acesso maior ao seu lado feminino, ele corre o risco de perder o equilíbrio e de se concentrar demais nas próprias necessidades e não nas da parceira. E se ele expressar mais do seu lado feminino e ao mesmo tempo desligar seu lado masculino, terá mais estresse e mais insatisfação. 

Quando os homens seguem seus corações, se

arriscam a perder o equilíbrio interior. 

Ao se voltarem muito para o lado feminino e seguirem seus sentimentos, os homens facilmente se tornam carentes ou apelam para cobranças e  cam exigentes  demais.  Já  vi  muitas  vezes  homens  sabotando  seus relacionamentos sem saber, exigindo mais das parceiras e depois atribuindo a culpa a elas, em vez de acessar o próprio lado masculino da independência, que  não  precisa  demais  da  parceira  para  ser  feliz.  Em  outros  casos,  os homens  são  incapazes  de  assumir  um  compromisso  nos  relacionamentos porque  se  concentram  demais  nas  próprias  necessidades,  emoções  e sentimentos,  no  lugar  de  aprender  novas  maneiras  de  obter  sucesso atendendo às necessidades da parceira. 

Atualmente  estamos  em  transição,  deixando  de  seguir  a  tradição  dos relacionamentos para expressar nossa individualidade, por isso não devemos esperar que esse processo seja sempre fácil ou automático. Quando elevamos nossas  expectativas  não  só  os  desa os do nosso relacionamento se tornam maiores,  como  também  os  benefícios  de  vencer  esses  desa os.  Com  essa nova  intuição  podemos  usar  nossos  relacionamentos  amorosos  para  nos guiar de volta ao equilíbrio. 

Nossa nova missão do relacionamento de Almas Gêmeas para apoiar a verdadeira  expressão  da  nossa  individualidade  apresenta  muitos  desa os, mas  também  promete  um  nível  mais  elevado  de  realização.  Um relacionamento  Parceiros  Modelo  certamente  podia  trazer  felicidade  e satisfação, mas não oferecia o nível crescente de paixão e de entusiasmo que ocorre  quando  um  homem  ou  uma  mulher  expressam  livremente  os  dois lados da sua individualidade. 

O relacionamento Parceiros Modelo pode trazer

felicidade e satisfação, mas só um relacionamento de Almas Gêmeas cria a paixão duradoura. 

Quando  nos  apaixonamos,  a  sensação  é  muito  boa  porque  é  um momento  em  que  nos  sentimos  bastante  seguros  para  nos  expressar plenamente. A nova mistura dos nossos lados masculino e feminino permite entrever  um  amor  maior  e  incondicional  que  inclui  paixão,  compaixão  e sabedoria.  Mas  para  manter  esse  amor  maravilhoso  são  necessárias  novas habilidades  e  intuições  que  façam  com  que  nossos  lados  masculino  e feminino encontrem o equilíbrio. 

Para manter a paixão duradoura, um relacionamento precisa apoiar a expressão constante dos nossos dois lados, o masculino e o feminino. 

Nossos lados masculino e feminino

Nos  próximos  capítulos  exploraremos  com  grandes  detalhes  as  diferenças atribuídas para os nossos lados masculino e feminino e as consequências de suprimi-los.  Mas,  por  ora,  segue  uma  descrição  simpli cada  das características masculinas e femininas. Lembre-se que todo homem e que toda mulher tem os dois lados. 

Nossa  personalidade  se  dá  pelo  equilíbrio  ou  mistura  dessas características complementares. Não existe equilíbrio perfeito que seja igual

para todas as pessoas. Todo homem tem o próprio e exclusivo equilíbrio de características  masculinas  e  femininas,  e  toda  mulher  tem  sua  mistura própria também. Ao reconhecer, aceitar e expressar nossa mistura exclusiva, encontramos o amor e a felicidade maiores. 

Todo homem e toda mulher têm o próprio equilíbrio exclusivo de características masculinas e femininas. 

Abaixo  enumero  doze  características  ou  qualidades  dos  nossos  lados masculino e feminino. Uso os termos “lados”, “qualidades” e “características” 

para variar, mas a intenção é que todos tenham o mesmo sentido e o uso deles é intercambiável. Certamente há muito mais qualidades, mas visando facilitar a identi cação e a conversa eu listei apenas doze. 

A personalidade única e autêntica de uma pessoa pode ser qualquer grau ou  combinação  dessas  diferentes  características,  independentemente  do gênero.  Além  disso,  o  equilíbrio  entre  o  masculino  e  o  feminino  pode  se expressar  de  maneiras  diferentes  nas  diversas  situações.  Por  exemplo,  eu posso  expressar  mais  o  meu  lado  masculino  no  trabalho  e  meu  lado feminino com meus  lhos. E quando passamos pelos vários estágios da vida nossas necessidades mudam e o lado que tendemos a expressar mais muitas vezes muda com elas. Quando somos solteiros naturalmente desenvolvemos nosso  lado  independente,  e  quando  casamos  costumamos  expressar  mais nosso lado interdependente. 

Doze características masculinas e

femininas

Lado masculino

Lado feminino

1. Independente

1. Interdependente

2. Desapegado

2. Emotiva

3. Solucionador de problemas

3. Altruísta

4. Resistente

4. Vulnerável

5. Competitivo

5. Cooperativa

6. Analítico

6. Intuitiva

7. Poderoso

7. Carinhosa

8. Assertivo

8. Receptiva

9. Competente

9. Virtuosa

10. Seguro

10. Confiante

11. Responsável

11. Compreensiva

12. Focado

12. Movida por relacionamentos

O  potencial  para  descobrir  e  depois  expressar  nossa  mistura  exclusiva dessas  diferentes  características  é  o  que  nos  atrai  para  certas  pessoas  e determinadas situações. 

Uma  pessoa  (homem  ou  mulher)  que  é  mais  segura  (qualidade masculina)  sentirá  atração  por  uma  pessoa  (homem  ou  mulher)  que  seja mais  con ante  (qualidade  feminina),  e  vice-versa.  Crescendo  juntos  em amor,  a  pessoa  mais  con ante  cará  mais  segura  e  a  pessoa  segura  cará mais con ante. 

A pessoa que é mais independente (qualidade masculina) será atraída por alguém  que  se  ocupe  mais  do  relacionamento  e  que  valorize  muito  a interdependência  (qualidade  feminina),  e  vice-versa.  Crescendo  juntos  em amor, o parceiro mais independente crescerá em sua capacidade de dar valor aos relacionamentos e à intimidade, enquanto que o mais interdependente crescerá  em  sua  capacidade  de  valorizar  e  expressar  suas  qualidades  de independência. 

Por  isso,  muitas  vezes  sentimos  essa  química  com  uma  pessoa  que expressa mais plenamente as qualidades que complementam as nossas. Ao abraçarmos  as  qualidades  complementares  do  nosso  parceiro  despertamos essas mesmas qualidades em nós. Isso nos ajuda a crescer em paixão e em nossa totalidade, enquanto continuamos a descobrir maneiras de manter o nosso amor e de compreender, aceitar e valorizar os nossos parceiros. 

Masculino e feminino não são apenas

construções sociais

Há quem considere que chamar nossas diferentes características masculinas e  femininas  seja  arbitrário  ou  arti cial,  mas  essas  distinções  são  de  fato baseadas nas diferenças biológicas entre os dois gêneros. 

Chamamos nossas qualidades de masculinas e

femininas baseados nas diferenças biológicas entre os gêneros. 

Expressar  qualquer  uma  das  doze  características  masculinas  da  lista acima aumenta a produção do hormônio masculino testosterona, tanto em homens quanto em mulheres. Os níveis de testosterona são muito mais altos nos  homens,  por  isso  é  apropriadamente  considerado  um  hormônio masculino. Expressar qualquer uma das doze qualidades femininas da lista acima aumenta a produção do hormônio feminino estrogênio em mulheres e em  homens.  Os  níveis  de  estrogênio  são  muito  mais  altos  nas  mulheres, portanto é apropriadamente considerado um hormônio feminino. 

O conceito de gênero não é apenas uma “construção social”, como alguns querem  nos  fazer  acreditar.  Certamente  nossos  papéis  tradicionais masculino e feminino têm sido fortemente determinados pela cultura, mas nos libertar desses papéis para descobrir e expressar nossa personalidade não signi ca que homens e mulheres de repente viram a mesma coisa. Quando uma  mulher  acessa  e  expressa  suas  qualidades  masculinas,  ela  continua sendo mulher e bem diferente do homem. O homem que tem acesso pleno às suas qualidades femininas continua sendo homem e é diferente de uma mulher. 

A  nossa  biologia  é  diferente,  por  isso  homens  e  mulheres  têm necessidades  hormonais  diferentes.  E  como  comportamentos  diferentes estimulam  hormônios  diferentes,  homens  e  mulheres  têm  prioridades diferentes em relação a certos tipos de apoio emocional. Homens e mulheres exigem combinações diferentes de hormônios para evitar o estresse, e para serem felizes e realizados. 

Homens e mulheres exigem combinações bem

distintas de hormônios para evitar o estresse. 

Compreender  essas  diferenças  das  nossas  necessidades  biológicas hormonais pode aumentar muito nossa capacidade de dar e receber o amor e o  apoio  que  são  essenciais  para  administrar  com  sucesso  o  aumento  de estresse em nossas vidas. 

Há dois tipos de estresse: interno e externo. Conforme já tratamos, todos nós  estamos  enfrentando  fatores  estressantes  externos  novos  e  maiores.  O

estresse  externo,  como  engarrafamentos  no  trânsito,  prazos  inadiáveis,  ou decepções e brigas no casamento, criam o hormônio cortisol, que produz o estresse  interno  e  inibe  nossa  capacidade  de  car  em  paz,  de  sermos amorosos,  felizes  e  realizados.  Em   Muito  além  de  Marte  e  Vênus  a  palavra

“estresse” se refere à reação do nosso estresse interno aos fatores estressantes externos. 

Quando reduzimos nosso estresse interno (medido pela taxa de cortisol) através do estímulo de hormônios especí cos de cada gênero, nos tornamos mais  capazes  de  manter  nossas  mentes  e  corações  abertos  para  expressar nossa combinação individual de características masculinas e femininas, e de apoiar nossos parceiros para fazerem a mesma coisa. 

Ao criar equilíbrio hormonal conquistamos mais

liberdade de expressar nossa personalidade. 

Testosterona costuma ser chamada de hormônio masculino porque todo homem,  independentemente  do  seu  condicionamento  na  infância,  dos fatores culturais, ou da orientação sexual, tem pelo menos dez vezes mais do que  uma  mulher  saudável.  Alguns  homens  nascem  com  um  grau  mais elevado de qualidades masculinas, que são determinadas pelo seu DNA e o nível  de  hormônios  da  mãe  quando  se  desenvolve  no  útero.  Com  mais qualidades  masculinas  e  menos  qualidades  femininas,  ele  terá  de  manter níveis  maiores  de  testosterona  para  se  sentir  bem.  Outros  homens,  com maior  quantidade  de  qualidades  femininas,  terão  menos  necessidade  de manter esses níveis elevados de testosterona. Alguns homens saudáveis têm dez  vezes  mais  testosterona  do que as mulheres, enquanto outros homens

saudáveis  com  mais  qualidades  masculinas  terão  trinta  vezes  mais testosterona. 

Da  mesma  forma,  algumas  mulheres  nascem  com  maior  grau  de qualidades  femininas  e  maior  necessidade  de  atividades  que  produzam estrogênio e outros hormônios femininos para se sentirem bem, enquanto outras, com mais qualidades masculinas, têm menos necessidade de manter os  níveis  de  estrogênio  elevados.  Estrogênio  costuma  ser  chamado  de hormônio  feminino  porque  toda  mulher  saudável,  independentemente  do condicionamento na infância, dos fatores culturais, ou da orientação sexual, tem pelo menos dez vezes mais do que um homem saudável. Testosterona demais pode reduzir os níveis de estrogênio. Para equilibrar o aumento de testosterona  produzido  nos  dias  de  trabalho,  elas  vão  precisar  de  mais estrogênio na vida pessoal. 

Criação ou natureza? 

Alguns  dizem  que  é  nosso  condicionamento  social  ou  experiências  na infância  que  determinam  de  que  modo  expressamos  nossas  qualidades masculinas  ou  femininas.  Essa  visão  é  verdadeira  porque  se  expressamos bem nosso equilíbrio individual isso realmente tem a ver com o modo como fomos  criados.  Nosso  equilíbrio  individual  de  qualidades  masculinas  e femininas é natural, mas o modo como nos expressamos é determinado pela criação e estímulos que recebemos ou não. Nossas diferenças masculinas e femininas são as duas coisas: naturais e de criação. 

Cada  um  nasce  com  um  equilíbrio  único  e  pessoal  de  qualidades masculinas  e  femininas,  dependendo  do  DNA  e  da  exposição  aos hormônios na gestação. Esse equilíbrio individual de qualidades masculinas e femininas é nosso estado natural e verdadeiro. Alguns homens terão mais qualidades  femininas,  enquanto  algumas  mulheres  terão  mais  qualidades masculinas. 

Com muito amor e apoio na infância, somos capazes de expressar nosso equilíbrio  individual.  Mas  se  faltar  amor  e  apoio  para  expressar  nosso

equilíbrio  pessoal  de  qualidades  masculinas  e  femininas,  podemos  acabar reprimindo qualidades particulares. 

Por exemplo, uma mulher que se sentiu abandonada ou rejeitada quando criança  pode  ter  sido  forçada  a  se  defender  sozinha,  por  isso  seu  lado masculino  de  segurança  e  independência  foram  exageradamente manifestados,  enquanto  suas  qualidades  femininas  de  con ança  e interdependência  foram  sufocadas.  Incapaz  de  con ar  num  parceiro  em potencial,  ela  não  consegue  abrir  seu  coração  e  se  apaixonar.  Se  não  se envolve  num  relacionamento  amoroso,  ela  pode  se  afastar  demais  em direção  oposta,  expressando  de  forma  exagerada  seu  lado  feminino  e  se tornando excessivamente carente, exigente, autoritária ou crítica. 

Do mesmo modo, o homem que não teve o apoio do pai como modelo de  comportamento  na  infância  e  nunca  viu  a  mãe  feliz  pode  reprimir  seu lado  masculino  de  independência  e  se  tornar  excessivamente interdependente e carente nos relacionamentos, ou pode se rebelar em outro sentido, tornando-se “machão”, inibindo seu lado feminino numa tentativa de encontrar sua masculinidade. 

Esses  são  só  dois  exemplos  das  muitas  maneiras  de  inibirmos  nossas características ou talentos únicos devido a pressões sociais ou à ausência de apoio  e  estímulo  amoroso  na  infância.  Quando  negamos  ou  renegamos partes  da  nossa  personalidade  isso  pode  nos  ajudar  a  sobreviver  a  curto prazo,  mas  a  longo  prazo  essa  repressão  psicológica  afeta  nosso  equilíbrio hormonal  inibindo  nossos  hormônios  redutores  do  estresse.  Sem  o equilíbrio  correto  de  hormônios  não  podemos  enfrentar  com  e ciência  o estresse  e  nem  manter  nosso  coração  aberto.  Aprender  a  aceitar  nossas diferentes qualidades masculinas e femininas é a chave para ter uma vida de amor e paixão duradouros. 

O poder dos hormônios

A  testosterona  e  seu  equilíbrio  com  o  estrogênio  (e  outros  hormônios femininos) afeta drástica e diretamente os humores, sentimentos, emoções, 

níveis  de  energia,  tempo  de  reação,  crescimento  muscular  e  a  força  física, motivações,  saúde,  libido,  resistência,  felicidade,  sentimentos  de  amor,  de bem-estar e de apego dos homens. 

A testosterona afeta drástica e diretamente os

humores, sentimentos, níveis de energia, força, libido e a felicidade de um homem. 

O  estrogênio  e  seu  equilíbrio  com  testosterona  e  outros  hormônios femininos afetam drasticamente e diretamente o humor, os sentimentos, as emoções,  os  níveis  de  energia,  os  tempos  de  reação,  o  armazenamento  de gordura,  a  resistência,  as  motivações,  a  saúde,  a  libido,  a  felicidade  e  os sentimentos de amor da mulher. 

O estrogênio afeta dramaticamente e diretamente o humor da mulher, a libido, os níveis de energia e os sentimentos de amor, bem-estar e felicidade. 

Para  o  homem  ou  a  mulher,  a  expressão  das  qualidades  masculinas  na primeira lista estimula a produção de testosterona: independência, desapego emocional,  solução  de  problemas  e  assim  por  diante,  todas  estimulam  a testosterona.  Expressar  essas  qualidades  masculinas,  que  produzem testosterona, pode dar prazer tanto para homens quanto para mulheres, mas quando  estamos  estressados  diminuem  as  reações  ao  estresse  interno  do homem, mas não da mulher. Ela precisa exprimir as qualidades femininas, que produzem hormônios femininos, para reduzir seu estresse. 

Para  o  homem  ou  a  mulher,  a  expressão  das  qualidades  femininas estimula  a  produção  de  estrogênio.  Con ar  no  apoio  do  parceiro,  contar com  os  outros,  expressar  emoções,  altruísmo  entre  outras  coisas,  tudo estimula  o  estrogênio.  Certamente,  tudo  isso  faz  com  que  tanto  homens quanto  mulheres  se  sintam  igualmente  bem,  mas,  em  caso  de  estresse, reduzem as reações internas ao estresse da mulher e não do homem, porque para reduzir o estresse do homem é preciso mais testosterona. 

No tempo dos parceiros modelo, o estresse interno muitas vezes vinha de expressar demais as características associadas ao papel de gênero da pessoa. 

Para os homens, a pressão cultural de reprimir seu lado feminino era fonte

de muito estresse. De diversas maneiras, o homem tinha de ser “machão”. 

Ele precisava sustentar a família sem reclamar, nem expressar preocupação ou medo. Para as mulheres, a pressão de ser feminina demais e de reprimir seu desejo de independência e conquista intelectual era o que criava grande estresse interno. 

No tempo dos parceiros modelo, o estresse interno muitas vezes vinha de expressar demais as

características associadas ao papel de gênero da pessoa. 

Mas as coisas mudaram. Hoje as mulheres tendem a ir longe demais em seu  lado  masculino,  inibindo  o  feminino,  e  os  homens  tendem  a  ir  longe demais  em  seu  lado  feminino,  inibindo  em  diversos  níveis  seu  lado masculino desapegado e independente. 

Na complexidade do nosso mundo moderno, as

mulheres vão longe demais em seu lado masculino e os homens vão longe demais em seu lado feminino, e isso aumenta o estresse nos dois casos. 

Com  mais  liberdade  para  expressar  seu  lado  feminino  emotivo  e interdependente, a principal causa de estresse interno dos homens é reprimir seu lado masculino e expressar seu lado feminino em excesso, enquanto que a  principal  causa  do  estresse  interno  das  mulheres  é  reprimir  seu  lado feminino e expressar exageradamente seu lado masculino. 

Das minhas observações clínicas ao longo de mais de quarenta anos de aconselhamento para homens e mulheres, vi repetidamente as consequências inevitáveis desse desequilíbrio hormonal em ambos os gêneros. Quando o homem vivencia qualquer dos sintomas de estresse interno como a raiva, a perda de libido pela parceira, insatisfação, tédio, ou perda de paixão na vida, em geral é porque naquele momento ele está embrenhado demais em seu lado feminino. Ele está sensível demais, por isso a testosterona diminui e o estrogênio  ca nas alturas. 

Aprender a se concentrar em atividades que aumentem sua testosterona e diminuam o estrogênio vai reduzir o estresse interno dele. 

Quando um homem está estressado, o aumento da

testosterona e a diminuição do estrogênio sempre reduzem esse estresse. 

E ao contrário, se a mulher está estressada, aumentar a expressão do seu lado  masculino,  e  assim  aumentar  também  a  testosterona,  não  vai  reduzir seu estresse, só vai intensi car. 

Quando a mulher moderna está estressada, o aumento de atividades que elevam  o  estrogênio  e  diminuem  a  testosterona  sempre  vai  baixar  seus hormônios de estresse interno. 

Quando a mulher está estressada, aumentar o

estrogênio e diminuir a testosterona vai sempre

baixar esse estresse. 

E  ao  contrário,  mais  uma  vez,  quando  o  homem  está  estressado,  o aumento da expressão do seu lado feminino e aumento do estrogênio não vai baixar seu estresse, e sim intensi cá-lo. 

Desenvolver a autenticidade

Como já foi dito, todo homem e toda mulher já nascem com seu equilíbrio individual de qualidades masculinas e femininas. Em cada fase da vida, da infância à adolescência e à idade adulta, se nos foi permitido e se tivemos apoio  para  expressar  livremente  nossa  personalidade,  então  somos  capazes de  descobrir,  expressar,  desenvolver  gradualmente,  e  até  combinar  essas diferentes  qualidades  ao  mesmo  tempo.  Quando  combinamos simultaneamente  nossas  qualidades  pessoais  masculinas  e  femininas podemos crescer na experiência de um amor maior, o que iremos explorar com mais detalhes no último capítulo. 

Quando misturamos simultaneamente nossas qualidades pessoais masculinas e femininas podemos vivenciar um amor maior. 

Geralmente,  o  objetivo  da  primeira  metade  da  nossa  vida  é  descobrir, desenvolver  e  expressar  as  muitas  qualidades  masculinas  e  femininas  da nossa personalidade, enfatizando nossas diferenças biológicas e necessidades relativas  a  essas  diferenças.  Na  puberdade,  os  níveis  de  testosterona  do menino aumentam até vinte vezes acima dos níveis anteriores, enquanto os níveis  de  estrogênio  da  menina  aumentam  seis  vezes  acima  dos  níveis anteriores.  Quando  esses  níveis  não  são  mantidos,  o  adolescente  vivencia estresse interno desnecessário. 

A menina adolescente que tem mais qualidades masculinas vai precisar de menos estímulo do seu lado feminino para manter seu nível saudável de estrogênio, enquanto a menina com mais qualidades femininas precisará de mais apoio. Mas independentemente do grau de qualidades masculinas, se qualquer das duas meninas estiver estressada, a solução para baixar o estresse interno  é  dar  temporariamente  mais  vazão  ao  seu  lado  feminino  para recuperar os níveis saudáveis de estrogênio. Da mesma forma, se um menino adolescente  estiver  estressado,  ele  vai  precisar  se  concentrar  durante  um período  na  expressão  do  seu  lado  masculino  para  recuperar  o  nível  de testosterona, independentemente de qual seja seu equilíbrio em relação aos outros meninos. 

Passada  a  adolescência,  os  níveis  de  estrogênio  da  mulher  começam  a diminuir gradativamente, à medida que os níveis de testosterona aumentam e chegam ao máximo por volta dos trinta e cinco anos. (Muitas mulheres relatam ter chegado ao seu ápice sexual mais ou menos aos trinta e cinco anos.) O contrário também ocorre com os homens. Aos trinta e cinco anos os  níveis  de  testosterona  do  homem  podem  começar  a  cair.  Antes  dessa queda,  seus  níveis  de  estrogênio  estavam  aumentando  gradativamente  e continuam a aumentar depois. 

É  nesse  ponto  da  vida,  em  que  o  homem  produz  naturalmente  mais estrogênio e a mulher mais testosterona, que iniciamos nossa nova viagem

para  combinar  nossas  qualidades  masculinas  e  femininas  e  criar  um  amor maior. 

Se  a  mulher  não  aprendeu  a  manter  e  estimular  a  produção  dos  seus hormônios femininos, como sua testosterona vai naturalmente aumentar em relação  aos  níveis  em  declínio  de  estrogênio,  ela  sofrerá  uma  série  de sintomas  da  menopausa.  Calores,  insônia,  ansiedade  ou  depressão  são sintomas comuns da menopausa na sociedade de hoje, mas nas sociedades nativas,  em  que  as  mulheres  são  estimuladas  para  expressar  seu  lado feminino,  esses  sintomas  não  aparecem.  Antes,  durante  e  depois  da menopausa,  se  a  mulher  não  estiver  rme  em  seu  lado  feminino,  a testosterona  se  torna  dominante  e  os  níveis  de  estresse  aumentam, provocando insatisfação, tristeza, irritação e ausência de grati cação. 

Antes, durante e depois da menopausa a mulher

pode se tornar dominante em testosterona e seus

níveis de estresse aumentarem. 

Na  meia-idade  e  depois,  se  a  mulher  está  fundamentada  em  seu  lado feminino e expressa plenamente tais qualidades, a expressão elevada dos seus hormônios  masculinos  não  vai  se  sobrepor  ou  inibir  suas  qualidades femininas.  Desse  modo,  ela  será  capaz  de  começar  a  aprender  como misturar  simultaneamente  seus  lados  feminino  e  masculino  em  tudo  que sente, pensa, nas decisões que toma e no que faz. Esse equilíbrio abre uma nova porta para vivenciar um amor maior, com energia e paixão constantes. 

Cenário  oposto,  mas  semelhante,  se  aplica  aos  homens.  Depois  da puberdade,  os  níveis  de  testosterona  do  homem  continuam  dez  ou  mais vezes  acima  do  somatório  da  vida  inteira  da  mulher.  Depois,  quando  ele passa da meia-idade, os níveis de estrogênio sobem naturalmente. Se ele não desenvolveu  plenamente  suas  qualidades  masculinas  ao  ponto  que  é exclusivo dele, a subida do estrogênio vai começar a inibir a testosterona. 

Os níveis de testosterona no homem devem ser dez ou mais vezes acima do da vida inteira da mulher. 

Se o homem aprende a manter seus níveis de testosterona na primeira metade  da  vida,  quando  os  níveis  de  estrogênio  começam  a  aumentar  na meia-idade,  ele  pode  manter  os  níveis  da  testosterona  também.  Esse equilíbrio  simultâneo  de  hormônios  faz  com  que  ele  vivencie  um  grande amor, sabedoria, compaixão e amor incondicional com vitalidade, virilidade e saúde. 

Normas culturais e expressão pessoal

A expressão livre do lado feminino de um homem na meia-idade, mantendo ao mesmo tempo os níveis de testosterona altos, e a livre expressão do lado masculino de uma mulher, mantendo os níveis de estrogênio altos não era possível  nas  gerações  passadas  porque  homens  e  mulheres  sofriam  as restrições das normas culturais e se reprimiam a vida inteira. Em diversas medidas era exigido dos homens que reprimissem seu lado feminino e das mulheres  que  reprimissem  o  seu  lado  masculino.  O  resultado  era  que  a paixão duradoura não existia depois de muitos anos de casados. 

Se na combinação das qualidades masculinas e femininas de uma mulher tivesse mais qualidades masculinas, ela se sentia mais inibida e reprimida a vida  inteira  e  por  isso  tinha  menos  paz  de  espírito,  amor,  felicidade  e realização  na  vida.  Ela  também  vivia  muito  estressada,  a  não  ser  que conseguisse se libertar das normas sociais e expor seu lado masculino. Mas esse não era um caminho certo para a felicidade, porque para expressar seu lado  masculino  a  mulher  precisava  muitas  vezes  reprimir  suas  qualidades femininas de interdependência. Daí que costumava  car solteira, já que era difícil encontrar um homem que daria apoio carinhoso à sua independência e autocon ança. 

Uma mulher mais masculina diminuía seu estresse

interior desafiando as normas culturais. 

Hoje  em  dia  as  mulheres  podem  expressar  livremente  suas  qualidades masculinas,  mas  aquelas  que  têm  mais  qualidades  femininas  se  estressam

mais,  porque  quando  se  esmeram  para  competir  no  mercado  de  trabalho acabam  reprimindo  seu  lado  feminino.  A  necessidade  de  cuidar  e  de  ser cuidada é maior do que a das mulheres que têm mais qualidades masculinas. 

Não quer dizer que as mulheres com mais qualidades masculinas estão livres do estresse atualmente. Muitas vezes elas encaram melhor o estresse no  trabalho,  mas  em  seus  relacionamentos  os  desa os  podem  ser  bem maiores.  Como  o  lado  feminino  não  é  tão  forte,  elas  não  desenvolveram recursos de apoiá-lo. O forte delas não é receber apoio e pedir ajuda. 

A mulher com alto grau de qualidades masculinas

não é boa para receber apoio ou pedir ajuda. 

Mais uma vez, os homens têm uma história semelhante, só que oposta. 

Cada  vez  mais  os  homens  estão  seguindo  seus  corações  e  fazendo  o  que gostam.  Isso  ativa  seu  lado  feminino,  mas  também  pode  inibir  suas qualidades  masculinas  de  independência  e  desapego.  Ao  invés  de  serem tranquilos,  calmos  e  reservados,  eles  são  inseguros  e  sentem  raiva  com facilidade, fazem cobranças ou são carentes em seus relacionamentos. 

Quando os homens se afastam demais do seu lado feminino e reprimem partes  do  lado  masculino,  costumam  car  emotivos  demais  e  facilmente insatisfeitos  em  relacionamentos.  Esses  homens  permanecem  solteiros porque  acham  que  nenhuma  mulher  é  su cientemente  boa  para  eles.  São muito românticos e  cam muito excitados quando conhecem uma mulher, mas  perdem  logo  o  interesse.  Em  muitos  casos,  eles  simplesmente  não conseguem  decidir:  num  minuto  não  podem  viver  sem  ela (interdependência), e no minuto seguinte retornam ao lado independente e desapegado e perdem o interesse. 

Num minuto ele não consegue viver sem ela, e no

minuto seguinte volta para o seu lado independente e desapegado e perde o interesse. 

Outros  homens  se  casam,  mas  em  sua  vontade  de  agradar  às  parceiras reprimem  suas  qualidades  masculinas.  Fazer  isso  pode  provocar  uma

sensação  boa  na  hora,  mas  com  o  tempo  eles  perdem  a  empolgação  e  a paixão pela parceira. 

Por  outro  lado,  alguns  homens  se  recusam  a  se  expandir  dentro  dos relacionamentos  para  incluir  seu  lado  feminino  e  o  resultado  é  o  mesmo: perdem a paixão que sentiram no início. 

Para manter a paixão todos nós, homens e mulheres, temos de continuar a  crescer  em  consciência  e  expressão  do  nosso  equilíbrio  pessoal  de qualidades masculinas e femininas. 

Para manter a paixão, nós precisamos crescer em

consciência e expressão do nosso equilíbrio pessoal de qualidades masculinas e femininas. 

A razão disso é que sem compreender claramente nossos lados masculino e  feminino,  quando  perdemos  o  equilíbrio  é  mais  difícil  recuperar  nosso equilíbrio  pessoal  de  qualidades  masculinas  e  femininas.  O  resultado comum para homens e mulheres é que, em vez de crescerem juntos no amor, estão  cando mais estressados. 

A boa notícia é que com uma nova visão podemos tomar providências especí cas,  que  não  dependem  dos  nossos  parceiros,  para  regular  nossos hormônios. Nos últimos capítulos vamos explorar isso e também o que você pode  fazer  para  apoiar  a  necessidade  do  seu  parceiro  ou  parceira  de encontrar o equilíbrio hormonal. Você vai aprender a ajudá-lo a reduzir o estresse  e  a  conseguir  o  apoio  que  você  precisa  para  encontrar  o  próprio equilíbrio. 

Mas  primeiro  vamos  dedicar  um  tempo  a  entender  com  maior profundidade o que leva essas diferenças entre homens e mulheres a serem tão importantes. 
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DIFERENÇAS ATRAEM E

CRIAM PAIXÕES

DURADOURAS

Os casais no início do relacionamento estão convencidos de que seu amor é especial e que jamais perderão a paixão. Mas na maioria dos casos essa paixão acaba, mesmo quando o amor persiste. 

A  primeira  pergunta  que  os  casais  fazem  sobre  os  complexos relacionamentos de hoje é como criar uma paixão duradoura. A resposta é simples  no  falar,  mas  não  tão  fácil  de  conseguir:  os  opostos  se  atraem. 

Aprendendo  a  expressar  nosso  eu  único,  que  é  diferente  do  eu  único  do nosso  parceiro,  podemos  manter  a  paixão  e  mais  do  que  isso,  fazê-la aumentar. 

A  paixão  que  sentimos  pelos  nossos  parceiros  é  semelhante  ao  que sentimos  quando  nos  apaixonamos  por  uma  música  que  ouvimos  pela primeira  vez.  Primeiro  não  paramos  de  escutá-la  e  a  sensação  é  de  que vamos amá-la para sempre, mas se ouvimos a música sem parar, inúmeras vezes, apesar de excitar cada célula do nosso corpo no início, depois de um tempo perde esse impacto todo. A paixão que sentimos no começo se perde. 

Quando  a  música  é  nova  e  diferente,  automaticamente  estimula  certos agentes químicos e hormônios especí cos no cérebro que nos fazem sentir mais vivos, mais animados. Quando a canção não é mais novidade e nem diferente, essa química e esses hormônios não são mais estimulados. 

Se você ouvir a mesma música muitas vezes, mesmo que ela excite cada célula do seu corpo no início, depois de um tempo perde o impacto. 

A boa notícia quando se trata de relacionamentos é que as pessoas não são músicas gravadas. Diferentemente de uma gravação estática, as pessoas

podem mudar e crescer, e mudam e crescem. Quando um relacionamento incentiva a verdadeira expressão da nossa personalidade, nós continuamos a mudar  e  a  crescer  todos  os  dias.  Essa  novidade  continuada  pode  manter nossa atração e paixão. 

Mas quando reprimimos aspectos dos nossos lados masculino e feminino pelo  trabalho,  para  atender  às  pressões  e  expectativas  sociais,  ou simplesmente para agradar aos nossos parceiros, então paramos de crescer e nossa atração diminui. 

Manter  o  relacionamento  vibrante  com  mudança  e  crescimento  é importante,  mas  a  verdadeira  expressão  dos  nossos  lados  masculino  e feminino é mais importante ainda. São as qualidades masculinas do homem, quando  expressadas  de  forma  a  apoiar  as  qualidades  femininas  da  mulher que  excitam  e  despertam  os  sentimentos  românticos  dela.  Quando  as mulheres  dizem  que  querem  um  “homem  de  verdade”,  é  a  isso  que  se referem. 

O aumento da expressão das qualidades femininas de um homem, como o amor, a vulnerabilidade, a cooperação e a interdependência permite que ele demonstre seu lado masculino de modo a apoiar mais a mulher. Mas a não  ser  que  ele  combine  a  expressão  dessas  qualidades  femininas  com  a expressão  completa  do  seu  lado  masculino,  com  qualidades  como  a independência, o desapego, a segurança e a competência, ela pode amá-lo, mas não sentirá atração por ele. Em muitos casos, o amor dela passa a ser platônico, ou pode ser mais maternal com o parceiro. 

Da  mesma  forma  são  as  qualidades  femininas  da  mulher,  expressadas como  apoio  à  manifestação  das  qualidades  masculinas  do  homem,  que excitam e mantêm o interesse romântico que ele tem por ela. Muitas vezes quando  mulheres  poderosas  dizem  que  estão  sozinhas  porque  seu  poder intimida os homens, o verdadeiro motivo da falta de interesse dos homens por  elas  é  que  essas  mulheres  também  estão  reprimindo  suas  qualidades femininas. 

A crescente expressão das qualidades masculinas de uma mulher, como independência,  assertividade,  segurança  e  poder,  quando  equilibradas  em relação ao seu lado feminino, pode ajudar o homem a se sentir mais bem-

sucedido no relacionamento. O apoio dele para ajudá-la a retornar ao seu lado  feminino  depois  de  passar  o  dia  fora  trabalhando,  aumenta  a capacidade  que  ela  tem  de  valorizá-lo  e  isso,  por  sua  vez,  aumenta  a sensação de sucesso no homem. 

Mas a não ser que ela combine a expressão dessas qualidades masculinas com a plena expressão do seu lado feminino, com qualidades como amor, receptividade,  cooperação  e  interdependência,  ele  pode  amá-la,  mas  não sentirá atração por ela. O homem pode sentir muita atração no início, mas essa paixão se dissipa rapidamente, porque ele não sente que ela precisa dele. 

Uma nova valorização das nossas

diferenças

Essa  nova  oportunidade  de  nos  unir  em  relacionamentos  igualitários  que apoiem a expressão plena e única dos nossos lados masculino e feminino –

valorizando  nossas  diferenças  ao  mesmo  tempo  –  pode  ajudar  a  criar  a paixão  duradoura.  Ainda  que  a  novidade  de  um  relacionamento  com  o tempo  seja  substituída  pela  acomodação  de  saber  o  que  esperar,  se mantivermos  e  valorizarmos  nossas  naturais  e  autênticas  diferenças poderemos viver a atração duradoura. 

No mundo da música alguns superastros são capazes de manter a atração que as pessoas sentem pela música muito tempo depois de deixarem de ser a sensação do momento. Esse interesse e essa paixão duradouros pela música não vem só do fato de serem novidade, e sim porque são diferentes! 

O que torna um músico inesquecível não é só seu talento e habilidade, mas  a  maneira  como  expressamos  de  forma  única  esse  talento  e  essa habilidade. Veja a lista de artistas e bandas famosas que venderam mais de 75 milhões de discos e cuja popularidade continua a existir. Observe como são únicos e diferentes, no som e na expressão:

Luciano Pavarotti

Pink Floyd

e Beatles

Ludwig van Beethoven

Dolly Parton

e Bee Gees

Michael Jackson

Neil Diamond

Diana Ross

Madonna

Sting

Johann Sebastian Bach

Prince

Whitney Houston

Bob Dylan

Queen

Barbra Streisand

ABBA

Wolfgang Amadeus Mozart

U2

e Rolling Stones

Bob Marley

Elton John

Elvis Presley

Você reconhece esses artistas assim que ouve a voz ou os instrumentos deles. Eles são únicos, autênticos e diferentes. 

Do  mesmo  modo,  se  nossos  relacionamentos  derem  apoio  à  nossa expressão  única  das  nossas  qualidades  masculinas  e  femininas,  então seremos capazes de manter, ou até reacender a paixão e a atração entre nós. 

Entendendo a polaridade masculina e

feminina

Boa parte do que cria e pode manter a atração em nosso relacionamento são as nossas diferenças masculinas e femininas. Essas diferenças naturais entre homens  e  mulheres  são  a  base  física  e  hormonal  da  química  romântica. 

Homens  e  mulheres  são  como  ímãs:  sentimos  atração  uns  pelos  outros porque  nossas  polaridades  são  diferentes.  Se  fôssemos  iguais,  quando chegássemos muito perto um do outro, nos repeliríamos. 

Visualizar  o  comportamento  e  os  movimentos  de  um  ímã  pode  nos ajudar a entender nossa polaridade masculina e feminina. Polos opostos de um ímã se atraem e polos similares repelem um ao outro. 

Se o nosso lado masculino é o polo norte e o lado feminino é o sul, então quando o homem expressa seu lado masculino e a mulher o seu feminino, os dois se atraem. É essa atração que mantém viva a paixão no relacionamento. 

Mas se os dois estão no mesmo lado, eles se repelem. No diagrama abaixo, opostos se atraem e semelhantes se repelem. 





Essa analogia funciona de seis maneiras:

1.  Quando  o  homem  está  expressando  suas  qualidades  masculinas  ele será  mais  atraente  para  a  mulher  que  esteja  expressando  suas qualidades  femininas.  O  lado  masculino dele e o feminino dela são polos opostos e por isso se atraem. 

2.  Quando  a  mulher  expressa  suas  qualidades  femininas,  ela  se  sente mais atraída por um homem que esteja expressando suas qualidades masculinas.  O  lado  feminino  dela  e  o  masculino  dele  são  polos opostos e se atraem. 

3. Quando o homem expressa suas qualidades femininas em excesso e reprime  seu  lado  masculino,  ele  será  menos  atraente  para  a  mulher que  está  expressando  suas  qualidades  femininas.  Quanto  mais próximos  cam,  mais  seus  lados  femininos  se  repelem.  Podem  ser grandes amigos, mas não vai existir paixão. 

4. Quando a mulher exprime suas qualidades masculinas em excesso e reprime  seu  lado  feminino,  ela  será  menos  atraente  para  o  homem que  está  expressando  suas  qualidades  masculinas.  Quanto  mais próximos  cam,  mais  seus  lados  masculinos  se  repelem.  Ele  vai valorizar e respeitar a competência masculina dela de longe e os dois

poderão  trabalhar  juntos  harmoniosamente,  mas  ele  não  sentirá  o desejo de ter intimidade romântica com ela. 

5.  Quando  o  homem  está  expressando  suas  qualidades  femininas  em excesso  e  reprimindo  suas  qualidades  masculinas,  ele  será  mais atraente  para  a  mulher  que  está  expressando  em  excesso  seu  lado masculino  e  reprimindo  seu  lado  feminino.  Quanto  mais  próximos cam,  mais  o  lado  feminino  dela  começará  a  aparecer,  já  que  é inevitável que o amor que eles compartilham a torne mais vulnerável, interdependente  e  receptiva.  Conforme  a  polaridade  dela  vai mudando, vai perdendo o respeito e o interesse por ele. Mesmo tendo se interessado por ele no início, ela passará a ser repelida e a repeli-lo. 

6.  Quando  a  mulher  está  exprimindo  suas  qualidades  masculinas  em excesso e reprimindo suas qualidades femininas, ela será mais atraente para o homem que esteja expressando demais o seu lado feminino e reprimindo o masculino. Quanto mais próximos  cam, mais o lado feminino dela começará a a orar, já que o amor que compartilham a torna  mais  vulnerável,  interdependente  e  receptiva.  Quando  a polaridade dela muda, ele perde o interesse romântico por ela. 

O  que  se  aproveita  desses  diversos  exemplos  é  que  para  homens  e mulheres  sentirem  atração  e  formar  laços  deve  existir  alguma  polaridade compatível. 

Para que a paixão dure deve haver uma polaridade saudável. 

Quando  o  casal  volta  para  casa  depois  do  trabalho  com  seus  lados masculinos,  é  importante  descobrir  formas  de  o  homem  recuperar  sua testosterona  para  se  manter  ligado  com  seu  lado  masculino  e  da  mulher descobrir  formas  de  recuperar  seu  lado  feminino  para  repor  os  níveis  de estrogênio. 

Se a mulher continua a inibir seu lado feminino, seu parceiro pode sentir uma tendência automática de expressar mais suas qualidades femininas. Em

vez de curtir um tempo em sua caverna, ele pode querer conversar, reclamar ou compartilhar alguma coisa. Quando ele vai para seu lado feminino e quer conversar,  ela  desvia  mais  para  o  lado  masculino  tentando  ouvir,  e  isso aumenta o estresse dela ainda mais. 

Para  ajudá-la  a  recuperar  seu  lado  feminino  que  é  receptivo  e interdependente,  o  homem,  em  vez  de  compartilhar  seus  sentimentos, precisa dar um tempo para que ela recupere o seu lado feminino. E então, sem  sentir  a  necessidade  de  ser  ouvido  para  se  sentir  mais  perto  dela,  ele poderá ouvir o que ela tem a dizer. 

Quando o homem ouve, está ajudando a mulher a

recuperar seu lado feminino. 

Por outro lado, quando a mulher exagera em seu lado masculino, pode não sentir a necessidade de falar ou compartilhar por estar inibindo o seu lado feminino. Quando ela aprende a compartilhar seus sentimentos com o parceiro  de  forma  que  seja  mais  fácil  para  ele  ouvir,  ela  recupera  seu  lado feminino  e  ao  mesmo  tempo  apoia  o  parceiro  na  recuperação  do  lado masculino dele. 

Como  temos  visto,  para  a  maioria  das  mulheres  essa  mudança  do  seu lado  masculino  alimentado  pela  testosterona  para  o  lado  feminino alimentado  pelo  estrogênio  não  é  automática.  É  um  comportamento  que tem  de  ser  aprendido,  mas  de  grande  ajuda  para  que  ela  encontre  seu equilíbrio  interno.  Depois  de  inibir  seus  sentimentos  o  dia  inteiro  no trabalho, compartilhar o que sente é um modo poderoso de se religar com o lado feminino. 

Manter a polaridade nos relacionamentos

íntimos

Em um relacionamento amoroso e íntimo, quando a mulher avança demais em  seu  lado  masculino  pode  empurrar  o  homem  demais  para  o  lado feminino  dele.  Assim,  ele  se  sente  mais  passivo,  carente,  emotivo  ou





exigente. Da mesma maneira, o homem que vai longe demais em seu lado feminino  pode  facilmente  empurrar  a  mulher  para  um  exagero  do  lado masculino dela. 

Esse efeito é ilustrado com clareza pelos ímãs quando tentamos unir dois polos norte ou dois polos sul. 

Dois  polos  norte  ou  dois  polos  sul  se  repelem,  mas  fazer  pressão  para tentar unir esses polos fará com que um dos ímãs gire para o outro lado da polaridade. 

Isso  ilustra  como  homens  em  seu  lado  feminino  podem  empurrar  as mulheres para o lado masculino, ou mulheres em seu lado masculino podem empurrar os homens para o lado feminino. 

Um fato positivo é que, quando a mulher está em seu lado feminino, ao receber o apoio do homem de alguma maneira, ela o empurra para o lado masculino dele. Do mesmo modo, o homem em seu lado masculino apoia a mulher a retomar seu lado feminino. Essa tendência aparece especialmente em relacionamentos íntimos, quando há naturalmente um esforço maior de ligação entre os dois. 

Na maior parte dos relacionamentos de hoje, quando a mulher está mais em seu lado masculino, é o homem que quer se conectar mais, enquanto a

mulher  se  sente  ocupada  demais  para  isso.  Quando  o  homem  força  uma proximidade maior isso o leva mais ainda para o seu lado feminino. 

Às  vezes  a  mulher  em  seu  lado  masculino  tenta  se  conectar  com  o homem fazendo com que ele se abra e fale sobre seus sentimentos. Nesse caso, ele irá mais para o lado feminino e com o tempo acabará exibindo os efeitos colaterais desse desequilíbrio dele. 

Quanto mais próximos somos dos nossos parceiros, maior o efeito que temos  sobre  eles.  Depois  de  um  tempo,  para  nos  sentirmos  mais equilibrados,  se  a  polaridade  do  nosso  parceiro  empurra  a  nossa  numa direção pouco saudável, podemos simplesmente reprimir a vontade de nos conectar. Isso é o que frequentemente acontece quando os casais param de ter momentos românticos juntos, ou perdem o interesse pelo sexo. 

Sabendo disso, entendemos melhor por que o homem que já está em seu lado  feminino,  vivendo  com  uma  mulher  que  se  desliga  do  próprio  lado feminino, vai mais para o lado feminino dele quando volta para casa. Mais uma vez visualize os dois ímãs e lembre que dois polos positivos não podem se  unir.  Um  polo  tem  de  virar  ao  contrário.  Se  ela  está  em  seu  lado masculino,  e  ele  quer  a  ligação  dos  dois,  ele  chegará  mais  para  o  lado feminino. 

Se ela está em seu lado masculino, ele pode mudar para o lado feminino dele para se conectar a ela. 

O  problema  dessa  tendência  automática  de  mudar  de  polo  é  que  se continuamos  a  inibir  nosso  lado  masculino  ou  feminino,  nossa  atração mútua  diminui  e  nossos  hormônios  cam  ainda  mais  desequilibrados. 

Quando ele maximiza seu lado feminino o nível de testosterona diminui, e quando ela se prende ao seu lado masculino, seu estrogênio decai. 

Além  disso,  quanto  mais  a  mulher  o  considera  um  problema  a  ser resolvido junto com todos os outros que ela possui, mais ela se tranca em seu  lado  masculino.  Em  resposta  ele  resiste  às  tentativas  dela  de  fazê-lo mudar com reclamações. Quando ele resiste a parceira, ela tende a resistir também e os problemas entre os dois só pioram. 

O que você nega em seu parceiro vai persistir. 

Quando entendemos como recuperar o equilíbrio dentro de nós mesmos, adquirimos  o  poder  de  parar  de  resistir  e,  em  vez  disso,  aplicamos  novas habilidades de comunicação para fazer emergir o que nossos parceiros têm de melhor. 

Essa descoberta é essencial porque quando uma mulher inibe e se desliga das qualidades receptivas e carinhosas do seu lado feminino, sua capacidade de valorizar o homem diminui. Da mesma forma, quando um homem inibe seu lado masculino, sua capacidade de longo prazo de valorizar a parceira diminui também. Ele acaba mais preocupado com os próprios sentimentos e não  com  os  dela  e  se  enraivece  com  mais  facilidade,  ou  faz  cobranças mesquinhas. 

Quando está em seu lado feminino, ele pode temporariamente exprimir mais amor, afeto e carinho, mas, inevitavelmente, acabará ressentido. Sem o apoio do seu lado masculino independente, ele se tornará carente demais e sentirá que está dando mais do que recebe. Mas se ele voltar para seu lado masculino, a carência diminui e ele pode fazer menos cobranças. Deixando para trás seus julgamentos ele será menos crítico e, ao contrário,  cará mais compreensivo quanto às necessidades dela. 

Troca de papéis no casamento

Nos meus seminários, quando descrevo comportamentos, posturas e reações masculinas  comuns,  algumas  mulheres  sempre  dizem  que  acham  que  elas devem ser de Marte e não de Vênus. Mas essa experiência invertida é mais comum hoje do que era vinte e cinco anos atrás, quando publiquei  Homens são  de  Marte,  Mulheres  são  de  Vênus,  porque  às  mulheres  agora  são  mais permitidas  e  oferecidas  oportunidades  para  acessar  e  expressar  seu  lado masculino. Algumas dessas mulheres chegam a dizer que os maridos são de Vênus. 

Por exemplo, eu digo que “mulheres normalmente falam mais do que os homens em seus relacionamentos íntimos”, e que “homens costumam falar mais  do  que  as  mulheres  no  trabalho”,  mas  nem  todos  os  homens  e mulheres de hoje concordam, porque não é essa a experiência que têm. Eu digo  que  os  homens  vão  para  suas  cavernas  para  reduzir  o  estresse,  mas muitos  homens  modernos  não  fazem  isso,  ou  então  passam  tempo  na caverna  sem  notar,  tendo  uma  atividade  de  lazer,  lendo  o  jornal,  rezando, meditando ou assistindo esportes. 

Nem todos os homens e mulheres de hoje se

identificam com as diferenças masculinas e femininas tradicionais que surgem num relacionamento de

Parceiros Modelo. 

No entanto, os homens no que diz respeito ao nível hormonal biológico continuam  sendo  de  Marte  e  mulheres  no  que  diz  respeito  ao  nível hormonal biológico continuam sendo de Vênus. Se observarmos um pouco mais  a  fundo,  veremos  que  quando  esses  homens  e  mulheres  não  apoiam suas necessidades hormonais biológicas individuais,  cam mais estressados. 

Com o tempo, perdem a atração pelos parceiros e a paixão deixa de existir. 

Quando a mulher está mais conectada ao seu lado masculino, costuma conversar menos em casa do que no trabalho. E muitas vezes isso acontece porque quando fala, o parceiro interrompe com soluções. Mas se ela falasse mais sobre seus sentimentos com o parceiro em casa e se ele ouvisse mais, isso  estimularia  mais  a  produção  de  hormônios  femininos  que  poderiam reduzir o estresse da mulher com mais e cácia. 

Quando a mulher está mais conectada ao seu lado

masculino, muitas vezes fala menos em casa do que no trabalho. 

Quando o homem está mais conectado ao seu lado feminino, tenderá a conversar mais no trabalho e em casa. Mas a conversa dele no trabalho será mais sobre seus sentimentos do que para resolver problemas, e em casa ele continuará  a  falar  mais  sobre  sentimentos  e  problemas  do  que  a  parceira. 

Mas falar mais sobre os sentimentos no trabalho e em casa não vai reduzir o estresse dele, e isso pode até afastar seus colegas de trabalho e sua parceira. 

Ele poderia reduzir melhor o estresse falando menos e usando o tempo para ouvir a parceira. 

Homens e mulheres em geral falam no trabalho para resolver problemas (exprimindo nosso lado masculino) e em casa para criar elos e intimidade (exprimindo nosso lado feminino). Quando a mulher está mais em seu lado masculino fala menos em casa, mas não quer dizer que ela não tenha um lado feminino que seria muito bene ciado se aprendesse a falar mais sobre seus sentimentos em casa, porque seu corpo ainda é de Vênus. O homem também, quando está mais em seu lado feminino, fala mais em casa, mas não quer dizer que não tenha um lado masculino que se bene ciaria muito se ele aprendesse a falar menos e ouvir mais, porque seu corpo ainda é de Marte. 

Para  a  mulher,  falar  sobre  os  seus  sentimentos  é  uma  das  coisas  mais potentes para recuperar seu lado feminino e repor os hormônios femininos que reduzem seu estresse. 

Para  o  homem,  uma  das  melhores  maneiras  de  enfrentar  o  estresse  é parando  de  falar  tanto  e  passando  um  tempo  na  caverna  para  deixar  seu corpo produzir o hormônio masculino que reduz seu estresse. 

Quando o homem está expressando seu lado

feminino ele fala mais e acaba ficando mais

estressado. 

Quando fazemos alguma coisa que tira nosso equilíbrio é mais fácil se deixar  levar  pela  inércia  e  permitir  esse  desequilíbrio  aumentar.  Para recuperar  o  equilíbrio  precisamos  ter  a  consciência  de  que  estamos desequilibrados e a sabedoria para recuperá-lo. 

Para  os  homens,  parar  de  falar  demais  inicialmente  pode  ser  como abdicar  de  um  vício.  Não  é  fácil,  do  mesmo  jeito  que  não  é  fácil  comer apenas  uma  batata  frita  ou  um  biscoito.  Podem  haver  sintomas  de abstenção. É também difícil para as mulheres que fazem muita coisa parar e É

aprender  a  relaxar.  É  preciso  ter  força  de  vontade  e  sabedoria.  Sem  esse conhecimento intuitivo, a mulher não é capaz de sentir plenamente o amor em seu coração. 

Por que eu não consigo me apaixonar? 

Quando  as  mulheres  exageram  em  seu  lado  masculino  podem  car imaginando por que não conseguem se apaixonar, ou sentir atração por um homem. 

Stephanie tinha quarenta anos e namorava muitos homens, mas jamais se apaixonava por eles. Os homens que ela atraía evidentemente não eram para ela. 

Ela disse: “Não sei o porquê, mas não  co excitada, nem atraída pelos homens que conheço. Nos divertimos, mas nenhum dos dois sente qualquer coisa especial pelo outro. Eu não consigo encontrar ‘o cara’.” 

Stephanie não está sozinha. As mulheres perguntam muito onde podem encontrar sua alma gêmea? 

A  minha  resposta:  “Ele  está  por  aí,  mas  para  encontrá-lo  ou  ser encontrada,  você  precisa  parar  de  car  imaginando  onde  ele  está.  A pergunta  certa  não  é  “onde  está  minha  alma  gêmea?”,  e  sim  “como  posso encontrar o homem certo para mim?”. 

A pergunta certa não é “onde está minha alma gêmea?”, e sim “como posso encontrar o homem certo para mim?”. 

Se  a  mulher  não  acolher  seu  lado  feminino  em  equilíbrio  com  o masculino ela não vai atrair nem sentir atração pelo homem certo para ela. 

Se  ela  estiver  expressando  demais  seu  lado  masculino,  atrairá  e  sentirá atração pelos homens que exageram em seu lado feminino e que “precisam” 

que ela cuide deles, e que não querem cuidar dela. 

Por outro lado, ela pode se sentir atraída por homens que se aprofundam demais  em  seu  lado  masculino  e  inibem  o  feminino.  As  fortes  qualidades

masculinas dele podem brigar com as qualidades masculinas dela e empurrá-la mais para o lado feminino. Um homem hipermasculino pode fazer com que ela “se sinta mulher”, devido ao fato dele estar inibindo o próprio lado feminino, ele tende a dominar e não vai querer cooperar ou ceder. Ele não vai apoiar a necessidade dela de expressar seu lado independente masculino e em vez disso cobrará que ela dependa dele e obedeça aos desejos dele. 

Aprender  a  equilibrar  nossos  lados  masculino  e  feminino  num relacionamento é o primeiro passo para atrair a pessoa certa. É o “como” que resulta num namoro bem-sucedido. 

Essa ideia não vale só para as mulheres, mas para os homens também. Se o  homem  não  aprender  a  manter  seu  equilíbrio  hormonal  num relacionamento, apesar de poder sentir uma forte atração por uma mulher no início, ela vai acabar rapidamente. 

Quando  o  homem  exagera  em  seu lado feminino ele escolhe mulheres que  exageram  em  seu  lado  masculino.  Já  que  ele  está  mais  em  seu  lado feminino, pode ser muito romântico e muito generoso no começo. Mas com o tempo ele vai ter de se afastar para recuperar o seu lado masculino. Se ele não  se  distanciar  quando  for  preciso,  cará  carente,  exigente  e  crítico demais. 

Os  homens  que  se  aprofundam  demais  em  seu  lado  masculino  muitas vezes não têm problema para começar um relacionamento, mas têm maior di culdade para ceder e se comprometer porque não conseguem manter a paixão. Quando a atração acaba, eles partem para outra. As ideias básicas de Muito  além  de  Marte  e  Vênus  vão  ajudá-lo  a  entender  as  necessidades  da mulher moderna para poder manter melhor a paixão. Quando aprendem a apoiar o lado feminino da parceira, dão cada vez mais valor a isso e assim recuperam a paixão. 

O mesmo acontece com as mulheres que vão longe demais em seu lado feminino,  embora  isso  seja  menos  comum  hoje  em  dia.  Com  a  maior compreensão  dos  homens  essas  mulheres  podem  reequilibrar  seus hormônios e receber o afeto e o apoio que precisam para crescer em amor. 

Encontrar o equilíbrio não é fácil Especialmente agora, que homens e mulheres têm mais acesso e a permissão de expressar seus lados masculino e feminino, as mulheres podem viver mais facilmente seu lado masculino e os homens podem viver mais facilmente seu lado feminino, perdendo assim a capacidade de atrair um ao outro. Sem esse conhecimento,  tanto  homens  quanto  mulheres  não  vão  entender  por  que estão se afastando. Mas até mesmo sabendo disso, não é fácil! 

Martha  e  Tom  são  exemplo  de  casal  que,  quando  vieram  ao  meu seminário de relacionamento num  m de semana, estavam além de Marte e de Vênus, mas ainda não tinham intuído e nem adquirido a capacidade de atender  às  suas  novas  necessidades.  Martha  é  diretora  executiva  de  uma fábrica de roupas e dirige uma grande empresa internacional. Como muitas mulheres hoje em dia, ela passa o dia inteiro em seu lado masculino. É bem-sucedida  nanceiramente,  mas  tem  di culdade  de  relaxar  em  casa  e  de aproveitar  sua  vida  e  seu  relacionamento. Ela toma antidepressivos, tem a libido baixa e usa remédios tarja preta para dormir à noite. 

No aconselhamento, Martha disse:

– Depois de ouvir sua palestra, sinto que sou de Marte. Você diz que as mulheres  falam  mais  em  seus  relacionamentos,  mas  quando  eu  chego  em casa, tenho coisas demais para fazer. Não tenho tempo para conversar, falar sobre meus sentimentos, e nem sinto vontade. 

Nesse exemplo, Martha, como muitas mulheres hoje, está evidentemente exagerando em seu lado masculino em casa e isso não apenas aumenta o seu estresse, como também faz com que ela se torne menos atraída pelo parceiro e menos atraente para ele. Ela precisa recuperar o equilíbrio identi cando e depois  expressando  seu  lado  feminino.  Isso  vai  estimular  seus  hormônios femininos  e  ajudá-la  a  recuperar  a  paixão  em  seu  casamento,  bem  como reduzir os hormônios do estresse que a mantêm acordada à noite. 

O problema é que não é natural para ela falar sobre os sentimentos, nem se sentir vulnerável. Durante toda a sua vida, Martha teve orgulho de ser assertiva,  segura  e  independente.  Para  ela,  sentimentos  ou  necessidade  de ajuda são sinais de fraqueza. 

Quando  está  em  seu  lado  masculino,  ela  só  quer  se  desligar  dos sentimentos e fazer o que precisa ser feito. Para fazer o oposto do que ela quer e, em vez disso, fazer o que ela precisa fazer para encontrar o equilíbrio exige  uma  enorme  força  de  vontade.  E  como  ocorre  com  qualquer  nova habilidade, é preciso prática. Talvez ela não se sinta melhor imediatamente. 

O marido de Martha, Tom, é corretor de imóveis. O trabalho dele não exige  tanto  esforço  e  nem  é  tão  lucrativo  como  o  de  Martha.  A consequência disso é que ele trabalha meio expediente, de modo que seus horários  são  bastante  exíveis  e  ele  pode  assumir  mais  responsabilidades com os  lhos e a casa. 

Quando Martha chega do trabalho, Tom mal pode esperar para ir para a sua caverna e passar algum tempo com os amigos jogando beisebol, ou ir ao cinema.  Diferente  de  alguns  homens  que  têm  mais  qualidades  femininas, Tom tem de nitivamente a necessidade de voltar para o seu lado masculino. 

Mas Martha se ressente porque ele não quer passar mais tempo com ela quando volta para casa, conforme disse durante a sessão de aconselhamento:

– Eu  co chateada por ser a principal provedora da renda da família, mas quando chego em casa ele sai e vai se divertir. 

Em resposta, Tom comenta:

– Eu passei o dia inteiro cuidando das compras, da faxina e levando as crianças de carro para lá e para cá. Você esteve fora o dia inteiro. Quando volta para casa, não valoriza o que eu faço. Preciso de um tempo para mim. 

A necessidade que Tom tem de sair é ainda maior porque, como muitos homens que ganham menos do que suas mulheres, e que cuidam da casa, ele acha que ela não dá valor a tudo o que ele faz. Quando ela volta para casa costuma se concentrar no que  mais precisa ser feito, e não no que ele  já fez. 

Quando Martha chega em casa ela não está em seu lado feminino, por isso não  pode  acessar  sua  capacidade feminina de valorizar, comemorar e  car contente com o que Tom fez. 

Quando as mulheres são o principal esteio financeiro, muitas vezes os homens se sentem desvalorizados

pelo trabalho que fazem em casa. 

Nesse  exemplo,  Tom  pode  apoiar  sua  mulher  e  até  reduzir  o  próprio estresse fazendo o oposto do que ele tem vontade de fazer. Em vez de se enfurnar imediatamente em sua caverna, ele pode primeiro dedicar algum tempo a apoiar a mulher para que ela recupere seu lado feminino. Quando lembramos  que  homens  e  mulheres  são  diferentes  e  compreendemos  e apoiamos  um  ao  outro  nas  diferenças  das  nossas  necessidades  hormonais, podemos manter melhor a atração entre os dois. 

Os homens ainda são de Marte, as

mulheres ainda são de Vênus

À  medida  que  homens  e  mulheres  se  afastam  da  obrigação  de  cumprir papéis  separados  e  diferentes  para  de  repente  passarem  a  compartilhar  os mesmos papéis, especialmente no mundo do trabalho, nossas diferenças se tornam menos óbvias. Os antigos estereótipos do que homens e mulheres fazem melhor, ou de quais são seus interesses, já não se aplicam. Algumas mulheres  são  ótimas  em  matemática,  enquanto  alguns  homens  são péssimos. Alguns homens se interessam pela ópera e pela moda, e algumas mulheres se interessam pela caça e pelos esportes. 

Nossos  antigos  estereótipos  se  desenvolveram  porque  nossos  papéis tradicionais inibiam as características femininas nos homens e as masculinas nas  mulheres.  Indo  além  dos  papéis  masculino  e  feminino  tradicionais, podemos agora acessar mais facilmente nossos lados masculino e feminino. 

Todo  homem  (independentemente  de  ele  estar  atento  ou  não)  agora  está mais em contato com seu lado feminino e toda mulher está agora mais em contato  com  o  seu  lado  masculino.  Com  essa  mudança,  a  linha  entre  os sexos  cou inde nida. 

Mas  mesmo  com  essa  nova  liberdade  de  expressar  todas  as  partes  que nos  formam,  o  homem  que  expressa  seu  lado  feminino  continua  sendo homem  e  é  bem  diferente  da  mulher  que  expressa  seu  lado  feminino.  A mulher  que  expressa  seu  lado  masculino  continua  sendo  mulher  e  é  bem

diferente  do  homem  que  expressa  seu  lado  masculino.  Nós  continuamos diferentes porque biologicamente não somos iguais. 

O homem que expressa seu lado feminino é bem

diferente da mulher que expressa seu lado feminino. 

Quando  esquecemos  essa  diferença,  o  que  cou  fácil,  já  que  as  linhas entre homens e mulheres  caram inde nidas, é mais difícil discernir nossas necessidades únicas e diferentes de apoio. Por isso, homens e mulheres não recebem o apoio emocional individual de que precisam. 

Com  mais  mulheres  expressando  o  seu  lado  masculino,  os  hormônios masculinos  que  produzem  podem  inibir  seus  hormônios  femininos  e  isso pode matar a paixão. Mas quando os homens não apoiam a necessidade que a  mulher  tem  de  expressar  seu  lado  masculino,  pode  ter  reduzidos  seus hormônios  masculinos  e  aumentados  os  femininos,  e  isso  também  pode matar a paixão. 

Primeiro  temos  de  aceitar  que  homens  e  mulheres  são  diferentes biologicamente,  para  então  entender  as  novas  maneiras  de  apoiar  as mulheres em seu lado feminino quando também estão exprimindo mais suas qualidades  masculinas.  Também  aprendemos  novas  formas  de  apoiar  os homens  em  seu  lado  masculino:  quando  o  homem  expressa  mais  as qualidades  amorosas,  de  carinho  e  de  cooperação  do  seu  lado  feminino, pode  ser  difícil  para  ele  manter  a  expressão  plena  do  seu  lado  masculino. 

Apoiar nossas diferenças hormonais é a base para manter a atração, mas o primeiro passo é reconhecer e aceitar que homens e mulheres são realmente diferentes de muitas maneiras signi cativas. 

Nossa  incapacidade  de  manter  nosso  equilíbrio  hormonal  exclusivo  e diferente  nos  nossos  relacionamentos,  além  de  matar  a  paixão  também impede  que  os  casais  cresçam  em  amor.  Isso  aumenta  a  decepção  e  a insatisfação  em  nossa  vida  e  ainda  ampli ca  os  desa os  individuais  que homens e mulheres enfrentam em nosso mundo complexo e acelerado. 

Para cada um dos problemas abaixo, certamente existem muitos outros fatores  contribuintes,  mas  basicamente  esses  problemas  na  sociedade  são

re exo  dos  nossos  desa os  masculinos  e  femininos  únicos  e  diferentes. 

Nossos papéis tradicionais foram deixados para trás, mas não conquistamos uma  nova  compreensão  das  nossas  diferentes  necessidades  masculinas  e femininas para encontrar o equilíbrio – e a distância entre nossos problemas só aumenta. 

1.  Noventa por cento a mais de homens do que de mulheres vai para a prisão, e mais homens do que mulheres morrem em acidentes. Sendo mais afetados pela  testosterona,  os  homens  assumem  mais  riscos  do  que  as mulheres.  Os  níveis  mais  elevados  de  testosterona  dos  homens proporcionam  reações  mais  rápidas.  Signi ca  dizer  que  eles  podem facilmente  agir  antes  de  pensar  ou  de  sentir,  mas  também  que  são mais propensos a agir sem considerar as potenciais consequências. 

2.  Quatro  vezes  mais  homens  do  que  mulheres  levam  a  cabo  o  suicídio, enquanto quase o dobro de mulheres tenta se suicidar. As mulheres falam mais  sobre  sentimentos  suicidas  e  os  homens  tendem  a  seguir  em frente e executá-lo. Sendo guiadas por mais estrogênio, as mulheres querem falar mais do que os homens quando estão sob estresse. Os homens,  sob  a  in uência  de  mais  testosterona,  tendem  a  entrar  em ação imediatamente quando a vida apresenta sofrimento demais. Em vez  de  buscar  terapia  para  dar  cabo  no  estresse,  eles  dão  cabo  da própria  vida.  90%  das  pessoas  que  procuram  aconselhamento  são mulheres. 

3.  Mais  mulheres  pedem  divórcio,  enquanto  mais  homens  são  viciados  em pornogra a on-line. Com maior in uência de estrogênio as mulheres são  mais  centradas  no  relacionamento;  suas  novas  expectativas  de relacionamentos pessoais levam a maiores decepções, o que as leva ao divórcio.  Mais  levados  pela  testosterona,  os  homens  são  mais vulneráveis ao vício do sexo para mascarar o sofrimento de suas novas necessidades de maior intimidade física e paixão duradoura não serem atendidas. 

4.  Mais  homens  são  dependentes  do  álcool  e  de  drogas,  enquanto  mais mulheres  tomam  antidepressivos  e  soníferos.  Mais  independentes,  os homens  procuram  medicar  seu  sofrimento  por  conta  própria, bebendo  demais  ou  consumindo  drogas  que  viciam,  enquanto  mais mulheres buscam ajuda de médicos e dos remédios que eles receitam para suprimir ou escapar de seu sofrimento. 

5.  Quase a metade da quantidade de homens e de mulheres estão se formando no  ensino  médio  e  na  faculdade,  e  mais  mulheres  graduadas  em  ensino superior  estão  descobrindo  que  não  conseguem  encontrar  o  parceiro masculino  adequado,  ou  não  querem  parceiro  algum.   Como  homens  e mulheres são fundamentalmente diferentes, quando os  lhos de casais divorciados  não  têm  acesso  aos  pais,  as  meninas  batalham  para  ser independentes demais porque não tiveram experiência bem-sucedida de  depender  de  um  homem,  enquanto  os  meninos  perdem  a motivação para trabalhar com a nco para prover a família porque não tiveram  como  modelo  um  homem  bem-sucedido  em  fazer  sua  mãe feliz.  Movidos  a  testosterona,  os  homens  têm  como  principal motivação con ar que podem fazer a diferença. Sem terem visto um pai seguro tornando a mãe feliz e provendo para a família, os meninos cam sem motivação para fazer o que deve ser feito para conquistar o sucesso, incluindo aí os estudos. 

6.  Quase o dobro de mulheres tendem a precisar de licença médica no trabalho, enquanto os homens tendem mais a ser  workaholics .  Como a maior parte das  áreas  do  mundo  corporativo  produz  testosterona,  as  mulheres levam mais estresse para casa e isso pode aumentar a suscetibilidade para  doenças.  Os  homens  são  mais  vulneráveis  à  sobrecarga  de trabalho, especialmente se não se consideram bem-sucedidos na vida pessoal, porque níveis mais elevados de testosterona produzidos por mais horas de trabalho, no curto prazo, ajudam a reduzir o estresse. 

Re etir  sobre  essas  diferenças  óbvias,  determinadas  pelas  estatísticas norte-americanas,  pouco  contribui  para  melhorar  diretamente  nossos relacionamentos  pessoais,  apenas  serve  para  enfatizar  como  são  diferentes

nossos  desa os  e  nossas  vulnerabilidades.  Ensinar  homens  e  mulheres  a conseguir  o  apoio  exclusivo  que  precisam  pode  fazer  com  que  esses problemas sejam resolvidos com o tempo. Acima de tudo, todas as soluções reais devem vir de um lugar de amor. Quando os casais aprendem a manter o  amor  e  a  paixão  eles  se  sentem  em  casa  e,  juntos,  homens  e  mulheres podem superar esses desa os da diferença de gêneros. 

Sem  os  novos  conhecimentos  para  apoiar  nossas  diferenças  nos  nossos relacionamentos  pessoais,  não  podemos  reverter  a  onda  crescente  de problemas  sociais  globais.  Com  mais  homens  e  mulheres  indo  além  dos papéis  tradicionais  de  Marte  e  Vênus,  acessando  seus  lados  masculino  e feminino,  é  mais  importante  do  que  nunca  lembrarmos  que  somos diferentes,  que  temos  necessidades  diferentes  e  que  precisamos  de  tipos diferentes de apoio. 

Quando vamos além dos papéis tradicionais de Marte e Vênus, é ainda mais importante lembrarmos do

quanto homens e mulheres são diferentes. 

Se homens e mulheres realmente fossem iguais, num momento de maior liberdade para as mulheres se comportarem como homens e os homens se conectarem  mais  com  o  seu  lado  feminino,  era  de  se  esperar  que  a  lista anterior com os desa os globais masculinos e femininos tivesse diminuindo. 

Mas, ao contrário, aumentou. 

O paradoxo norueguês

A Noruega, o país mais próspero e rico em petróleo per capita no mundo, se orgulha de ser o país com maior igualdade de gênero no planeta, mas lá os casais também reclamam de perderem a paixão. O divórcio é comum e cada vez  mais  solteiros  estão  deixando  de  casar.  Lá  se  espera  que  homens  e mulheres no trabalho e em casa desempenhem papéis bastante similares e se comportem  como  se  questões  de  gênero  não  existissem.  É  considerado

culturalmente  incorreto  sugerir  que  homens  e  mulheres  são  diferentes, exceto no que diz respeito às óbvias diferenças físicas. 

Por isso, às vezes apresentar as ideias de Marte e Vênus é um desa o na Noruega.  Quando  estive  numa  entrevista  na  TV  local  com  o  primeiro-ministro,  debatemos  a  ideia  de  tempo  na  caverna  –  que  homens,  ao contrário  das  mulheres,  precisavam  de  tempo  sozinhos  para  recuperar  a testosterona. Ele se recusou a admitir que usava tempo na caverna, ou que homens  e  mulheres  são  diferentes.  Ele  achava  que  essa  era  uma  ideia ultrapassada e sexista. 

Eu observei que ele passeava com o cachorro de vinte a trinta minutos no  m de todos os dias de trabalho antes de se reunir com a esposa e os lhos  para  jantar.  Que  esse  era  o  tempo  de  caverna  dele,  e  que  com  esse tempo  ele  estava  produzindo  seus  hormônios  masculinos  antiestresse, mesmo sem saber, e que por isso quando voltava para casa podia  car mais relaxado e presente para a família. O programa da TV cortou esse exemplo da gravação. 

Se  homens  e  mulheres  fossem  realmente  iguais,  o  certo  seria  que  na Noruega,  um  ambiente  de  maior  igualdade  e,  portanto,  de  mais  opções, tivesse números similares de homens e mulheres em todas as áreas. Mas esse não é o caso. Surpreendentemente, num país em que especialistas acreditam que  homens  e  mulheres  são  iguais,  em  que  a  representação  nos  cargos públicos  é  obrigatória,  mais  mulheres  no  setor  privado  escolhem  trabalho tradicionalmente  feminino  e  mais  homens  optam  pelos  empregos tradicionalmente masculinos. 

Por exemplo, as mulheres ainda dominam as pro ssões de assistência e cuidados  como  professoras  da  educação  infantil  e  do  ensino  médio, faxineiras  e  enfermeira,  enquanto  os  homens  ainda  trabalham  como pedreiros, motoristas, técnicos e engenheiros. 

Na Noruega, com maior igualdade de gênero, mais

mulheres ainda escolhem os trabalhos

tradicionalmente femininos e mais homens escolhem os trabalhos tradicionalmente masculinos. 

Isso  tem  sido  chamado  de  paradoxo  norueguês.  Com  maior  liberdade social e econômica para escolher o trabalho que preferem, sem as limitações do  parceiro  modelo,  mais  mulheres  optam  pelas  funções  tradicionalmente femininas,  enquanto  mais  homens  escolhem  trabalhos  tradicionalmente masculinos. Essa mesma mudança está ocorrendo lentamente nos Estados Unidos, já que os homens estão  cando em franca minoria entre editores, professores  e  médicos,  funções  que  têm  mais  a  ver  com  comunicação, educação e cuidados com doentes. 

É algo a se pensar por que mais mulheres, especi camente, que têm a liberdade  de  escolher  uma  pro ssão  masculina  ou  feminina,  não  optam pelos  trabalhos  tradicionais  masculinos,  e  por  que  mais  homens  não escolhem trabalhos femininos tradicionais? 

Comparemos  com  a  Índia,  onde  se  espera  que  homens  e  mulheres desempenhem papéis tradicionais em casa e as mulheres até recentemente eram extremamente limitadas em sua participação como força de trabalho tradicionalmente  masculina.  Lá  vemos  uma  coisa  bem  diferente acontecendo: mulheres avidamente dispostas a aceitar trabalhos masculinos. 

Dada  a  oportunidade  de  se  inserir  nesse  mercado  de  trabalho  masculino, elas  aproveitaram  a  chance  para  se  libertar  da  repressão  do  seu  lado masculino. 

Na Índia, com a nova liberação, mais mulheres estão expressando seu lado masculino. 

Na Índia, por exemplo, cerca de um terço dos engenheiros são mulheres. 

Na  Noruega  esse  número  paira  em  torno  de  20%,  apesar  do  esforço  do governo para incrementar isso. Na Índia, 52% dos educadores da educação infantil são homens. Na Noruega apenas 25%. Por quê? 

Com maior liberdade de escolha, por que mais

mulheres preferem trabalhos tradicionalmente

femininos? Por que, nas sociedades tradicionais, as mulheres estão correndo para aceitar trabalho

tradicionalmente masculino? 

A resposta é  equilíbrio. As mulheres na Noruega não têm permissão para expressar seu lado feminino em casa, assim como os homens não têm apoio para  expressar  seu  lado  masculino.  Como  não  aceitam  suas  diferenças  em casa, as mulheres escolhem empregos tradicionalmente femininos e homens escolhem  trabalhos  tradicionalmente  masculinos  para  encontrar  algum equilíbrio  em  suas  vidas.  Se  as  mulheres  não  podem  expressar  seu  lado feminino em casa, no trabalho, pelo menos, elas podem. O mesmo se aplica aos homens e à expressão do lado masculino deles. 

Na  Índia  acontece  o  contrário.  As  mulheres  não  têm  permissão  para expressar seu lado masculino em casa, por isso estão adotando maciçamente as  funções  de  trabalho  tradicionalmente  masculinas.  Os  homens  também estão  aceitando  trabalho  feminino,  muitas  vezes  para  consternação  dos governantes. Em pelo menos um estado indiano, o acesso dos homens ao programa  de  enfermagem  foi  fechado  porque  as  autoridades  acharam  que havia homens demais interessados em seguir carreira nessa área. 

Esses  dois  exemplos  demonstram  que  além  de  deixar  para  trás  nossos papéis tradicionais, precisamos também aprender a dar valor e a respeitar as nossas diferenças. 

Noruega  e  Suécia  são  dois  dos  países  mais  progressistas,  no  que  diz respeito  a  direitos  iguais  para  mulheres,  e  podemos  aprender  muita  coisa com  seus  pontos  fortes  e  com  seus  erros.  Nesses  países  as  mulheres  e  os homens  são  livres  para  escolher  trabalho  tradicionalmente  masculino  e feminino, mas em casa é esperado que se comportem da mesma maneira. 

Tudo  tem  de  ser  “igual”.  Precisam  participar  igualmente  de  todas  as atividades, como se não existisse gênero. 

Mas  se  os  homens  estão  mais  dispostos  a  expressar  seu  lado  feminino sendo mais atenciosos em casa,  cam privados da visão e do apoio cultural, ou da permissão para obter o único apoio que precisam para recuperar seus hormônios  masculinos  depois  de  um  dia  de  trabalho.  E  as  mulheres  se orgulham de ter empregos e de contribuir  nanceiramente na família, mas não  têm  a  visão,  o  apoio  cultural  ou  a  permissão  para  ter  o  apoio  que precisam para recuperar seu lado feminino. 

Igualdade de gênero não significa cegueira para gênero

O  tipo  de  igualdade  de  gênero  comumente  promovido  na  Noruega  e  na Suécia  é,  de  fato,  cegueira  para  gênero.  Em  casa,  isso  faz  com  que  os homens inibam seu lado masculino e as mulheres o seu lado feminino. 

Essa  negação  das  nossas  diferenças  não  é  a  verdadeira  igualdade. 

Igualdade  não  signi ca  ser  a  mesma  coisa.  Signi ca  respeito  mútuo  às nossas  diferenças  e  encará-las  sob  uma  luz  positiva.  Todas  as  pessoas  são diferentes.  Cada  um  de  nós  tem  uma  mistura  única  de  características masculinas e femininas. Esperar que todos se moldem a um mesmo padrão é o oposto do respeito. 

Se adotamos essa postura de que todos devemos ser a mesma coisa, não podemos sentir compaixão pelas diferentes vulnerabilidades e carências do outro,  nem  podemos  dar  valor  ao  esforço  dele  ou  dela  de  fazer  o  melhor possível.  Não  pode  haver  a  verdadeira  igualdade  de  gênero  se  não aprendermos  a  entender,  aceitar,  dar  valor  e  respeitar  nossas  diferenças individuais.  Com  essa  ideia  em  mente  ca  claríssimo  que  a  cegueira  de gênero derrota a igualdade de gênero. 

Acreditar  que  homens  e  mulheres  são  a  mesma  coisa  é,  além  de  falso, ruim  para  o  funcionamento  dos  relacionamentos,  uma  di culdade  a  mais para nossos relacionamentos românticos. Na minha experiência de ensinar as diferenças de gênero na Noruega e na Suécia nos últimos trinta anos, a crença comum de que mulheres e homens não são diferentes acaba matando a  paixão  dos  seus  relacionamentos.  Homens  e  mulheres  viram  colegas  de quarto, com poucos sentimentos românticos. A taxa de divórcio na Noruega (44%) e na Suécia (47%) estão entre as mais altas do mundo. 

Cegueira de gênero derrota igualdade de gênero. 

Ao  negar  nossas  diferenças  naturais  perdemos  acesso  aos  nossos sentimentos automáticos da química e da atração. A química não é só uma coisa que “imaginamos” ou inventamos. Não se pode simplesmente resolver É
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